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Farroupilha 
quer mais 
uma DP

O município quer uma nova delegacia de polícia 
e aumento do efetivo para Polícia Civil e Brigada 
Militar. Com este objetivo, uma comitiva foi ao en-
contro do Secretário de Estado da Segurança Públi-
ca, Sandro Carona de Moraes. 

Sede 
aqui

A Concessionária Caminhos da Serra Gaúcha S/A (CSG), 
criada para atender a concessão na execução de serviços nas 
rodovias que integram o programa RS Parcerias, do governo 
estadual, instala sede em Farroupilha - à Rua José Dalla Riva, 
441 - e começa a trabalhar.  O diretor executivo  Paulo Ne-
greiros fala sobre isso e muito mais. PÁGINAS 02

Carnaval

A serra gaúcha é prato cheio para fugir 
da folia e experimentar novas sensações.
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Há tempos Farroupilha é a escolha certa 
para pessoas e empresas se desenvolverem. 
Muitos são os motivos, entre eles a localiza-
ção estratégica do município que permite al-
gumas facilidades logísticas, como assegura a 
Concessionária Caminhos da Serra Gaúcha 
S/A (CSG), criada para atender a conces-
são na execução dos serviços de operação, 
exploração, conservação, manutenção, me-
lhoramentos e ampliação da capacidade da 
infraestrutura de transportes das rodovias in-
tegrantes do sistema rodoviário, que integra o 
programa RS Parcerias, do governo estadual. 

O contrato começou a ser executado em 
1º de fevereiro e vai durar 30 anos. A sede 
da CSG já conta com 180 funcionários di-
retos e breve um Centro de Controle Ope-
racional será construído na RS 453 que leva 
a Bento Gonçalves.

A empresa chega gerando empregos e re-
ceita, com a licença de operação em seu nome. 
“O governo do Estado tem se mostrado mui-
to parceiro nas demandas da execução deste 
contrato e nós, desde o primeiro momento, 
queremos nos inserir no Rio Grande do Sul 
prestigiando os serviços e as pessoas daqui. 
Não queremos ser os que vieram de fora co-

pedágios
Muito além de

“Nosso dever é 
cuidar das rodovias, 
principalmente 
para salvar vidas. ”

A CSG, concessionária que acaba de assumir estradas da serra gaúcha, 
escolhe Farroupilha como sede e começa a cumprir contrato 

que prevê importantes investimentos em nossa região

brar pedágio. Nosso dever é cuidar das rodo-
vias, principalmente para salvar vidas”, afirma 
o diretor executivo Paulo Roberto Negreiros.

Segundo ele, seis praças de pedágio serão 
instaladas, nos seguintes locais, definidos 
pelo governo do Estado: São Sebastião do 
Caí, Capela de Santana, Farroupilha, Carlos 
Barbosa, Flores da Cunha (4 quilômetros 
adiante daquele que existe hoje) e Ipê. Mais 
adiante, no segundo ano de concessão, a 
praça de Portão deixará de existir e as novas 
começarão a cobrar pedágio.

Os trabalhos iniciais compreendem a con-
serva e o pavimento das rodovias, todos pre-
vistos no Plano de Exploração das Rodovias, 
a “bíblia” da CSG, segundo Negreiros.

Neste plano também estão previstas 
cinco Bases de Serviço Operacional, lo-
cais estratégicos onde estarão posicionados 
os veículos e equipamentos operacionais 
(guinchos, ambulâncias e demais veículos), 
que irão atuar no processo de suporte rodo-
viário na rodovia. Anexa às bases, o usuário 
poderá encontrar uma área para descanso 
com sanitários, fraldário e água. Cada es-
paço contará com um totem para teleaten-
dimento conectado diretamente ao Centro 
de Controle Operacional – CCO, preparado 
para prestar todas as informações úteis so-
bre a rodovia, 24 horas por dia.

Nos primeiros seis meses de operação, 
estarão em funcionamento duas bases de 

serviços operacionais provisórias - BSO: em 
São Sebastião do Caí - ERS 122 km 14,7 e em 
Flores da Cunha - ERS 122 km 99,5.

Primeiros Investimentos 
“Nossos primeiros investimentos serão na 

duplicação de trechos, como o de Caxias do 
Sul, perto do viaduto torto, com saída para 
Flores da Cunha e o de Farroupilha a Bento 
Gonçalves”, antecipa o diretor da CSG.

Os trechos citados pelo diretor fazem par-
te dos investimentos que preveem: 120 km de 
duplicação de rodovias; 20 km de vias margi-
nais; 55 km de faixas adicionais; - 45 unidades 
de passarelas; 10 km de ciclovias; 74 unidades 
de pontes, viadutos e intersecções; 4 postos de 
pesagem; 1 parada de descanso ao caminho-
neiro; 296 novos pontos de ônibus, além das 
5 Bases de Apoio Operacional.

Depois de eleger Farroupilha para sua 
sede, a Concessionária Caminhos da Serra 
está bem-instalada e estruturada para as três 
décadas de trabalho, que apenas começaram. 

Paulo Negreiros, diretor executivo da CSG, comenta sobre os primeiros investimentos da empresa na serra
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Hospital Pós-Pademia

89 anos de vida

*Componente de Molon, Mucelini, Rufatto, Sacramento Advogados Associados

Em 2020, o vírus da COVID-19 varreu o pla-
neta, lançando o mundo em pânico. A Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) tomou conheci-
mento deste novo vírus em 31 de dezembro de 
2019, após receber a notificação de um grupo de 
casos de “pneumonia viral” em Wuhan, na Repú-
blica Popular da China.

No Brasil tivemos o primeiro caso de um mo-
rador de São Paulo, com 61 anos, que esteve na 
Itália, sendo registrado como positivo para “o co-
ronavírus”, na data de 26 de fevereiro de 2020.

Verificou-se o grande despreparo por todos 
nesta pandemia. As opiniões eram as mais diver-
sas em todas as classes, profissões e casas de saúde. 
O rebuliço foi em toda parte. O medo era outra 
situação alarmante. Nunca havíamos passado por 
desafio desta natureza em nível internacional, na-
cional e local que culminou em uma situação de 
crise diferente por região, com hospitais nas áreas 
mais afetadas completamente lotados enquanto 
outros ainda dispunham de alguma capacidade.

Estabelecido o lockdown no qual a adminis-
tração pública passou a ter autonomia para fisca-
lizar o controle de fronteiras e a penalizar quem 
desrespeitasse as medidas de isolamento social 
por um determinado período. O bloqueio total 
ou parcial, representava uma medida de seguran-
ça empregada por governos em situações impre-
visíveis que ameaçam a normalidade social. Na 

prática, com a adoção desse modelo, o cidadão 
era orientado a manter-se em distanciamento 
social, também conhecido como isolamento ho-
rizontal, com exceção aos serviços considerados 
essenciais.

Os hospitais passaram a ter uma importância 
extrema neste período, pois era ali a segurança de 
ser tratado o ser humano. Por vezes, encaminha-
dos para as Unidades de Internação (quartos/en-
fermarias). As UTIs, começaram a receber grande 
quantidade de pacientes, especialmente aqueles 
de dependiam de ventilação pulmonar.

Notícias de sua superlotação em hospitais da 
capital mobilizaram o interior para dobrar a sua 
capacidade o que ocorreu em nosso hospital que 
chegou a triplicar os leitos de UTI, fato este que 
além de aumentar o tempo de internação desses 
pacientes, ainda os colocavam em maior risco de 
infecções, pois a unidade de terapia intensiva é 
um ambiente de alta complexidade.

Como sabemos, durante este período passa-
mos a beira de um colapso no sistema de saúde, 
sendo que seus efeitos e consequências, a mudan-
ça era inevitável. A pandemia não só tem afetado 
vidas, economias e indústrias, mas tem sido o fa-
tor de maior preocupação na indústria global da 
saúde, desencadeando uma transformação sem 
precedentes, cujos prestadores de serviços de saú-
de obrigaram-se a agregar mais fontes de dados 
para criar diagnósticos, planos de tratamento e 
estratégias terapêuticas precisas.

Verifica-se em razão de uma multiplicidade 
de serviços e procedimentos, em razão da pan-
demia, o nosso hospital, assim como outros, au-
mentou consideravelmente os seus custos, tendo 
em vista diversos serviços implantados que não 
mais retornaram ao seu estado em que se encon-
trava. Após verificou-se que eram necessários ou 
ainda como prevenção à saúde sendo solicitados 
a agregar mais e mais fontes de dados para criar 
diagnósticos, planos de tratamento e estratégias 
terapêuticas precisas.

Foi assim com a área médica com o advento da 
Covid-19, passaram a usufruir serviços digitais mais 
precisos e eficazes, com respostas rápidas, permitin-
do que as equipes de saúde monitorem, adminis-
trem e interajam com os pacientes através de dados 

essenciais para fornecer diagnósticos para o corpo 
e a mente que são passos essenciais para garantir a 
qualidade de vida que tanto almejamos.

Por certo, líderes das áreas da saúde provavel-
mente estabelecerão centros de vigilância e res-
posta a pandemias e epidemias como parte de seu 
cenário estratégico e iniciativas de planejamento 
de políticas. É evidente que os entes da federação 
(União, Estado e Município), deverão patrocinar a 
saúde para aqueles que não dispõem de planos de 
saúde privados, equipados com plataformas ana-
líticas, afim de monitorar doenças em diferentes 
partes do mundo, evitando surpresas, que poderão 
trazer sequelas e implicações de toda ordem.

Para quem acompanhou os serviços e instala-
ções, do Hospital Beneficente São Carlos, durante 
o período da “peste-Covid19”, capitaneado pela 
expert “Janete de Fátima Toigo D’Agostini-Supe-
rintendente”, que manteve-se por todo o período, 
exímia, aguda e com muita bravura, nas respostas 
de pronto e eficazes para cada período da evolu-
ção da moléstia.

Os 89 anos de fundação do Hospital, cuja pe-
dra fundamental foi colocada na data de 17 de fe-
vereiro de 1934, que já sobreviveu outras crises, 
porém a pandemia da covid- 19, de verá sensibi-
lizar toda a sociedade para estar preparada com 
investimentos eficazes para evitar surpresas, pois 
sua sobrevivência depende de quem o ajuda.

Não vamos esquecer que o nosso Hospital en-
contra-se em pleno funcionamento e atendendo 
uma grande população, pós-covid/19, que não 
poderá ser esquecido de sua importância, cujas 
dificuldades, por certo, serão como ensinamentos 
para o nosso futuro.

Com tudo isso, apesar das grandes dificulda-
des encontradas ao longo do tempo, a instituição 
agradece sua equipe de funcionários, enfermei-
ros, técnicos, médicos e demais colaboradores 
que fazem parte do GRANDE SÃO CARLOS.

PARABÉNS, vamos dar VIDA para o Hos-
pital Beneficente São Carlos, pelos seus 89 anos 
de constituição, rumo aos 90 ANOS, que DEUS 
ABENÇOE A TODOS e que AJUDEM, quando 
necessário, pois ele, através de sua equipe, cuidará 
de sua VIDA.

Nelso Molon*
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“Nosso dever é cuidar das rodovias, 
principalmente para salvar vidas”.
Paulo Negreiros, diretor executivo 

da Concessionária Caminhos 
da Serra Gaúcha S/A (CSG)

“A Câmara está cumprindo 
um desserviço, em tese, quando 

reprova requerimentos e não deixa 
as pessoas virem debater, afinal 

este é um espaço aberto”.
Roque Severgnini, vereador (PSB)

Sobre à proibição das cooperativas habitacionais usarem o 
espaço e sobre a rejeição dos requerimentos dos partidos de 

oposição da gestão pública. Em entrevista à TV Serra.

“Todos que você conhece estão 
lutando uma batalha interna 

sobre a qual você não sabe nada. 
Seja gentil. Sempre.”
Robin Williams, ator

Que cometeu suicídio em 11 de agosto de 2014.

A política notoriamente não foi 
construída por mulheres. E esse texto 
não se refere à questão histórica, que 
conta que realmente não foi. Fala dos 
espaços, do ambiente hostil, frio e ma-
chista que pouco insere mulheres, nem 
insere mães e muito menos crianças, 
sendo esses um dos grandes fatores 
que afastam as mulheres da política. E, 
mesmo grande parte dos mandatos fe-
mininos sendo lembrados e marcados 
por mudança, evolução e transforma-
ção da sociedade, ainda são poucos. 

Mas não basta apenas ser mulher 
com mandato ou posição privilegiada 
como cargos de representação na so-
ciedade, é preciso ser mulher e enten-
der qual a sua verdadeira responsabili-
dade, o quanto é possível transformar 
e alavancar a vida de outras, com leis 
e políticas públicas que possibilitem 
viver de forma justa, igualitária e li-
vre. Que dê condições de criar filhas 
e filhos sem medo e com garantias de 
saúde, educação e segurança necessá-
rias para o desenvolvimento da vida 
humana.

A caminhada segue a passos lentos, 
sendo apenas 18% dos cargos eletivos 
no Brasil, mas aumentando a cada elei-
ção, o que demonstra que a evolução 
está acontecendo - mas ainda longe do 
ideal.

E na prática? Qual a solução pra 
isso? Para iniciar um movimento de 
mudança, é preciso ter respeito por 
todas as pessoas sem distinção ou este-

Espaços  

Fran Bonaci
franbonaci@gmail.com 

Instagram: @franbonaci'

reótipos de gênero; empatia para aco-
lher e compreender que cada um tem 
uma batalha diferente e que muitas 
vezes aquela mulher que quer estar in-
serida não possui sequer rede de apoio 
que possibilite sua participação em 
atividades que não aceitam presença 
de crianças; além é claro da divisão pa-
ritária de cargos e funções partidárias.

Se o tema de casa for feito pela so-
ciedade com acolhimento, valorização 
e incentivos e pelos partidos políticos, 
a participação aumentará e os mesmos 
não precisarão desesperadamente cor-
rer atrás de mulheres às vésperas de 
cada eleição, afinal Michelle Bachalet 
já dizia: “Quando uma mulher entra 
na política, muda a mulher. Quando 
muitas entram, muda a política”.

A Inteligência Artificial (IA) está mudando a forma 
como vivemos e trabalhamos. É uma tecnologia notável 
e já está sendo aplicada em todos os tipos de indústrias 
para melhorar a eficiência e reduzir custos. 

Com a IA, as tarefas repetitivas e manuais podem 
ser automatizadas, o que ajuda a otimizar o processo 
e reduzir o tempo gasto. Além disso, a IA também tem 
a capacidade de aprender e aprimorar as habilidades, 
tornando-se cada vez mais inteligente e preciso. 

Com a IA, as pessoas podem se concentrar mais no 
trabalho criativo e de pensamento complexo, como a 
criação de novos produtos, serviços e soluções. Também 
está sendo usada para facilitar a vida das pessoas, aju-
dando a automatizar tarefas diárias e melhorar a qua-
lidade de vida. 

Por exemplo, os robôs podem ajudar a limpar a casa, 
preparar alimentos e cuidar dos animais de estimação. Eles 

também podem ajudar a realizar tarefas complexas, como 
detectar doenças e diagnosticar problemas de saúde.

A IA também está sendo usada para melhorar a se-
gurança e a eficiência dos veículos. Os carros autôno-
mos usam sistemas de IA para evitar colisões, monitorar 
o tráfego e fornecer informações precisas sobre a rota.

Uma coisa é certa: com a IA, podemos esperar que o 
futuro traga mais facilidades e vantagens. A tecnologia 
pode ajudar.

É importante salientar que, com exceção desses dois 
últimos parágrafos e do título, esse texto foi inteiramente 
escrito por inteligência artificial. Um exemplo claro de 
uso rápido e que poupa muito tempo produtivo. 

Esse colunista apenas se deu o trabalho de solicitar 
o seguinte: “Um texto de 40 linhas falando sobre inte-
ligência artificial, o futuro, facilitar a vida e as tarefas, 
benefícios e vantagens”. É mole? 

Está nas suas mãos utilizar 
a Inteligência Artificial

Expectativa com a rua
 Vicente Zamboni

A grande e positiva quantidade de obras 
iniciada ou anunciada pelo governo munici-
pal neste início de 2023, gera expectativa  para 
que finalmente seja resolvido um problema 
de muito tempo. Na rua Vicente Zamboni, a 
uma quadra do Parque dos Pinheiros e perto 
de dois pontos estratégicos da cidade (Brigada 
Militar e Corpo de Bombeiros), o mato toma 
conta do que deveria ser a calçada. E na par-
te onde trafegam os carros, há apenas resquí-
cios do que outrora foi um asfalto. A própria  
identificação do nome da rua, praticamente 
apagada na esquina  com a Rua da República e 
inexistente no encontro com a Independência, 
dá uma ideia do pouco caso com o local. En-
quanto o mato cresce, logo para intervir vai ser 
preciso uma “compensação ambiental” para o 
que em outros tempos eram apenas algumas 
capoeiras não cortadas.

O recente desfecho do que virou o Bal-

neário Santa Rita, é um bom exemplo do que 
ocorre com áreas abandonadas ou sem a inter-
venção permanente e fiscalizadora do Poder 
Público.

No caso da Vicente Zamboni, se o objetivo 
for transformar a rua num local de “Esportes 
Radicais” junto ao Parque dos Pinheiros, seria 
bom ao menos avisar os pedestres que gosta-
riam de caminhar normalmente e em seguran-
ça pelo local. 
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O colunista Luiz Carlos Ruschel Gomes encontra-se em férias. 
Nesta edição trazemos artigo de outro autor.

Àquela que acrescenta

Em ti mesmo

Com rumo e disciplina

MARIO ROMANO MAGGIONI
mrmaggioni@bol.com.br

É tempo de celebrar e agradecer à vida e ao legado de quem partiu 
antes: esposa, mãe, filha, irmã, cunhada, amiga, confidente, estudiosa, 
professora, amante da vida e crente no Deus da Vida.

Tempo de compor o silêncio. Os netos barulhentos ainda não 
chegaram. Tempo de reverenciar a vida tão breve. Cruzar os braços das 
infinitas dunas de areia. Sorrir, na foto, ao lado do marido. Revisitar a 
estampa da formatura e o álbum do casamento.

Afagar o filho de cabelos longos e a filha de vasto sorriso. Os bebês 
cresceram e agora são grandes.

Dizer ‘até breve’ à cachorra poodle, enrolada em sua coberta, e à cuia 
de chimarrão. Deverá haver chimarrão na eternidade!

Ah! Ainda há praias para visitar nas férias.
O quadro na parede é testemunha do legado da memória, da vida e 

das cores. O gato cinza perambulará pelo colo de quem gosta de bichos.
Os filhos e a sua formatura são a herança maior do que o mundo.
É tempo de pôr óculos escuros para visitar o sol. Tempo de sentar 

nas pedras com a grama ao fundo. É tempo de jantar e rir. Tempo de 
esfregar o nariz na vida que recomeça de novo.

As coxinhas de galinha estarão gravadas no lamber dos dedos. Abrir 
mais uma vez as janelas da cozinha. Cuidar da cachorra poodle para 
outros amanheceres de ração e água. Levar na retina dos olhos a areia 
da praia. Levar os filhos para a eternidade. Afagar o ombro da filha sem 
estar. Gravar para sempre a foto do bem querer e do mar. Sentar em 
todas as cadeiras.

Encostar o nariz no futuro. A refeição ao pé da cama. Dar as mãos. 
Queria que esta crônica tivesse o formato de sinfonia. Um concerto para 
acrescentar e multiplicar.

Os balanços da vida são tão necessários. Estar no abraço de um 
boneco gigante do carnaval do bem viver e do bem partir e ficar.

Estar em paz onde quer que se esteja. Saber a missão cumprida e que 
o mundo ficou melhor pelo deixado.

É este o legado de quem partiu antes, mas segue vivendo numa outra 
dimensão anônima do tempo e do espaço de quem fica.

O mundo é uma preciosa 
escola de amadurecimento do ser e 
desenvolvimento dos conhecimentos 
diante dos obstáculos e empecilhos. 
Não raro, aprendemos de maneira 
acelerada com a superação e 
o enfrentamento dos próprios 
medos e receios. Outras vezes, as 
dificuldades são hercúleas que o 
retrocesso é caminho natural para 
o fortalecimento maior, tal como 
semente que exige o tempo correto 
para desabrochar. O essencial é o 
crescimento da confiança pessoal tal 
como um fermento que cresce toda a 
massa. Por isso, sábias as palavras do 
apóstolo dos Gentios, Paulo de Tarso: 
“A fé esclarecida que tens, guarda-a 

A existência pode nos trazer surpresas, bem como 
desvios que nos obrigam ao refazimento ou até mesmo 
a reflexão mais profunda. Todavia, mesmo com todos 
os percalços e problemas, não podemos desistir. A 
maneira como encaramos os obstáculos faz parte 
da maneira de sua solução. De modo semelhante, o 
apóstolo dos Gentios, Paulo de Tarso, nos recorda: 
“Entretanto, qualquer seja o ponto a que chegamos, 
conservemos o rumo” (Filipenses 3:16).

Avançar sobre as dificuldades é preciso, em especial 
quando se destaca a vocação e a missão de cada um. 
Entretanto, este processo não vem de modo natural, 
mas é requerido esforço e força de vontade para que 
o indivíduo se autodetermine. É preciso deixar de 
surfar nas ondas do acaso para tomar sob suas mãos as 
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para ti diante de Deus” (Rom 14:22).
O acreditar e o sentimento de 

capacidade de realização são vitais 
para que a vontade e a cooperação 
realizem de forma justa o trabalho 
a ser entregue. Por meio de 
pequenas entregas e resultados, 
há o desenvolvimento gradual da 
confiança e da fé da pessoa em 
suas próprias forças. É a estratégia 
da “bola de neve” que incita o 
desenvolvimento desde pequeno 
para que jamais faltem as fibras 
internas necessárias para a escalada 
dos obstáculos. Mais do que uma 
alegoria da existência, a fé não apenas 
move montanhas como também faz 
escalar o ser sobre suas limitações. 

Também com ela, os medos deixam 
de ser restritivos a partir que a 
disciplina e a diligência ao trabalho 
se tornem hábitos pessoais. Por meio 
da confiança o indivíduo se veste das 
atitudes corretas ante as indagações 
da existência, pois seremos 
questionados no final: o que fizemos 
na vida?

Paulo Hayashi Jr. 
Doutor em Administração 
pela UFRGS. Professor e 
pesquisador da Unicamp.

velas do destino. Para Paulo de Tarso, manter o rumo 
é seguir em direção à Cristo. No encontro entre o 
mestre Nazareno e o apóstolo dos Gentios, na estrada 
de Damasco, o rumo foi acertado e as velhas certezas 
deixaram de fazer sentido. O mesmo acontece quando 
se percebe as ilusões da matéria e o falso comando 
do ego. É essencial se desvincular de velhos hábitos 
equivocados e a busca de verdades maiores.

Com rumo à Cristo, o indivíduo consegue alcançar 
as verdadeiras riquezas, bem como o patrimônio extra 
matéria. Mais do que a dúvida ou a descrença, a certeza 
da vitória final e da imortalidade do espírito.

Se para Sócrates a alma foi aprisionada pelo corpo, 
para Jesus, manter o rumo e a disciplina ao Pai é ganhar 
a preciosa liberdade da vida eterna.
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NO CAMINHO DA RIQUEZA

Empresário | darcilevis@gmail.com
DARCI LEVIS

Armadilha 
dos juros elevados

Desde o advento do Plano Real, 
há quase 29 anos, em julho de 1994, 
quando nossa moeda passou a ser 
mais estável e vencemos o fantasma da 
inflação corrosiva, temos enfrentado, 
de modo paradoxal, juros muito ele-
vados, não só os básicos, como os re-
ferentes aos empréstimos no mercado 
financeiro. As causas do problema são 
polêmicas e objeto de distintas expli-
cações: insegurança jurídica; carga de 
tributos sobre as operações creditícias, 
dificuldade de retomada dos bens em 
garantia; histórico de inadimplência; 
desequilíbrio fiscal do setor público; 
e concentração bancária, dentre ou-
tros fatores. Independentemente dos 
motivos e das discussões e teses sobre 
a questão, é necessário que as taxas no 
Brasil sejam mais alinhadas às de ou-
tros países com características seme-
lhantes e até mesmo alguns que têm 
fundamentos econômicos piores do 
que os nossos. Afinal, estamos diante 
de um fator que freia o nível de ativida-
de, pois é inibidor dos investimentos, 
prejudicial aos setores produtivos e de-
sestimulante do consumo. Por isso, a 
retomada consistente do crescimento 
do PIB demanda juros estruturalmen-
te compatíveis com a taxa de retorno 
dos investimentos produtivos. Este 
é um desafio crucial que temos pela 
frente. A indústria, cujo desempenho é 
fator determinante para o crescimento 
econômico sustentado e sustentável, é 
particularmente afetada pelo proble-
ma, pois seu fomento exige investi-
mentos significativos, muitas vezes in-
viabilizados pelo custo exorbitante do 
dinheiro. Cabe lembrar -- e lamentar 
-- a queda do setor na composição do 
PIB nacional, de 25%, há cerca de qua-
tro décadas, para cerca de 11%, hoje. 
No plano global, nosso parque fabril, 
que já figurou entre os 10 maiores, re-
cuou, em outubro passado, para o 15º 
lugar.

O setor, que até o início da década 
passada respondia por 2% da produ-
ção mundial, despencou para 1,28%, 
menor índice da série histórica, ini-
ciada em 1990. O levantamento foi 
divulgado pela Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI) com base em 
estatísticas da Organização das Na-
ções Unidas para o Desenvolvimento 
Industrial (Unido) e da Organização 
para a Cooperação e Desenvolvimen-
to Econômico (OCDE).

 No que diz respeito à indústria, 
estamos na contramão do que vêm fa-
zendo numerosos países, que promo-
vem seu fomento, incluindo créditos 
subsidiados. Precisamos de políticas 
eficazes para o setor, que gera empre-
gos de qualidade, paga os melhores 
salários, agrega valor à pauta de expor-
tações e é o que mais investe em tec-
nologia e inovação. É fundamental nos 
alinharmos a padrões mais avançados 
da atividade no mundo, para conquis-
tarmos competitividade elevada.  

Entretanto, temos hoje a Selic em 
13,75%. Nossos juros reais, de 8% 
ano, são os maiores do mundo e mui-

to mais altos do que os do segundo 
colocado nesse ranking, o México, 
com 2,7%, e o terceiro, a China, com 
1,9%. Cabe enfatizar que grande parte 
das nações, como os Estados Unidos 
(-2%), têm até mesmo taxas negativas. 
Assim, se quisermos competir global-
mente, é determinante equalizar esse 
fator, pois o custo atual do dinheiro no 
Brasil inviabiliza qualquer investimen-
to produtivo. 

Dentre outras questões estruturais, 
como impostos altos, insegurança ju-
rídica e baixa produtividade, nossas 
elevadas taxas são um dos fatores res-
ponsáveis pelo baixo crescimento da 
economia brasileira, que foi de apenas 
0,3% ao ano na década de 2011 a 2020, 
segundo cálculos da FGV (Fundação 
Getúlio Vargas). No período de 1947 a 
1980, nossa média de expansão anual 
do PIB foi de 7,1%.

Para crescer pelo menos 3% ao 
ano, índice mínimo para viabilizar 
nossa ascensão ao patamar de nação 
com renda alta, são necessários in-
vestimentos equivalentes a 22% do 
PIB, ante cerca de 18% atualmente. 
Para tornar possível esse avanço, os 
juros dos financiamentos são um ele-
mento crítico e fundamental. Assim, 
necessitamos encontrar um equilíbrio 
estrutural para que as taxas conciliem 
o controle da inflação e a viabilidade 
dos investimentos em infraestrutura, 
aporte tecnológico, incremento indus-
trial, empreendedorismo e produtivi-
dade. Essa equação passa, necessaria-
mente, pela sinergia entre as políticas 
fiscal e monetária.

Encontrar o ponto de equilíbrio é 
decisivo. Nesse sentido, é interessante 
observar que, na Ata do Copom sub-
sequente à reunião do colegiado em 31 
de janeiro e 1° de fevereiro, quando a 
Selic foi mantida em 13,75%, enfatiza-
-se que o pacote fiscal anunciado em 
janeiro pelo governo pode ter efeito 
benigno para as expectativas de infla-
ção. É sinalizada, também, uma ten-
dência de arrefecimento inflacionário 
no Brasil e no mundo. Daí, é possível 
inferir a possibilidade do início de um 
fluxo de queda das taxas.

Trata-se de meta fundamental, 
pois não podemos continuar com-
prometendo nosso desenvolvimento, 
como fazemos há mais de três dé-
cadas, nos distanciando do objetivo 
maior referente à melhoria da quali-
dade de vida da nossa população. Não 
cabem, porém, medidas voluntariosas, 
que nos causaram danos relevantes no 
passado recente. A solução, no entan-
to, é premente!

Ricardo Steinbruch
Presidente do Conselho 

de Administração da Associação Brasileira 
da Indústria Têxtil e de Confecção (Abit).

O livro NO CAMINHO DA RIQUEZA é um bom 
presente para você ou para alguém que você deseja 
presentear neste início de ano.

Através dele o leitor aprenderá desde hábitos bási-
cos que devem ser evitados porque ocasionam o fra-
casso financeiro, até conhecimentos mais profundos 
sobre si mesmo, que somados e aplicados poderão le-
vá-lo e mantê-lo NO CAMINHO DA RIQUEZA.

Em Farroupilha/RS, o livro pode ser adquirido na 
Livraria e Papelaria Paraná (54 3261 3667), na Gráfi-
ca e Livraria Niquetti (54 3261 3404), na Clip Brasil 
Multiloja (54 3268 3838) e na Banca da República (54 
3042 0304).

Para qualquer lugar do Brasil, ele pode ser adqui-
rido através do WhatsApp (54) 98111 8475.

 NO CAMINHO DA RIQUEZA: 
Um novo ano

Além disso, caso prefira o livro digital, o E-book 
pode ser adquirido pelo eBook Kindle através do en-
dereço “https://amzn.to/3zGpIQ4”.

Ou ainda pelo endereço 
“nocaminhodariqueza.com.br” 
ou pelo QR Code ao lado.
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Muitos propósitos acompanham nossa trajetória 
em vida, porque possuímos livre arbítrio no desenvol-
ver de ideias e atitudes, similares com as de outros, 
porém, ficamos ansiosos em viver o máximo possível, 
no tempo que nos foi concedido.

Porque inesperadamente pode encerrar o que cha-
mamos de oportunidade em viver, num momento es-
pecífico escolhido pelo dedo de Deus.

Outros entusiasmados com frases de efeito, ou li-
vros de auto ajuda, lamentam não terem se esforçado 
o suficiente, ou alimentado o que seria necessário, sem 
saber que no relógio biológico está escrito o início e o 
fim da história humana.

Porém, no meio de um dos caminhos, surge um 
terremoto, frio calculista, com números objetivos 
para sua manifestação, com intuito de destruir mi-
lhares de sonhos, que já viviam em parcas condições, 
e caminhavam a beira de muitas oportunidades sem 
tocá-las. Um movimento brusco aleatório e destrui-
dor, leva consigo fotos, objetos, roupas, móveis, teste-
munhos vivos de pessoas que foram felizes até então, 
sinais fáceis de pronta felicidade e muito amor aos 
seus mais próximos. O desfile da desgraça com morte 
e solidão, despejou no povo Sírio a palidez no olhar de 
choque, fria na entrega de um pesar doído pra quem 
busca nos escombros de pedras, restos de sua vida no 

Em grupo sempre 
fomos imensos!

Por Raul Antonio Tartarotti
rault@terra.com.br   |  Instagram: @raultarr

publicações legais
www.ofarroupilha.com.br/publicidade-legal/

local que anteriormente chamavam de lar. 
A morte, essa sombria entidade, continua levando 

consigo gente de todos os lados, se exibindo das pio-
res formas, marcando presença antes do tempo para 
alguns. Gritos sobre escombros nem sempre cessam 
após um resgate, mesmo que queiram entender como 
se safaram e ficaram a sós em meio ao nada. 

Até porque o que sobrou em forma de areia não 
tem identificação de qual construção já foi uma vez. 

Fica uma sensação de que alguns povos sofrem 
muito mais que outros. As forças da natureza impávidas 
e destemidas, não encontram adversários a sua altura, 
capazes de saírem ilesas após intenso embate corporal. 

Há que respeitarmos e protegermos a contento as 
possíveis manifestações ditas da mão de Deus. Esse 
sábio que a muitos põem em teste para medir o valor 
de sua fé. Nem sempre fomos o mais fraco dos pregos 
na parede da existência.

 Mesmo os Neandertais, inexperientes, ignorantes 
em tudo ainda, viviam na região central da Alema-
nha, caçavam os maiores animais terrestres da Era do 
Gelo; os elefantes-de-presas-retas, que chegavam a 13 
toneladas, o dobro dos elefantes africanos de hoje. Em 
grupo sempre fomos imensos, inteligentes e capazes 
de nos ajudar no tiro da lança no peito da fera, e com 
a mão que retira uma vida do escombro.
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Às vésperas de completar 99 
anos, a Fruki Bebidas tem moti-
vos de sobra para comemorar. Isso 
porque o balanço de 2022, fecha-
do neste janeiro, mostra um cres-
cimento recorde da empresa, com 
faturamento 28% maior que o ano 
anterior e volume de vendas 18% 
superior ao mesmo período.

“Foi um ano de bastante mo-
vimentação de mercado, com am-
pliação de portfólio a partir do 
lançamentos de produtos e de no-
vidades em algumas linhas, como 
os refrescos Frukito e o energético 
Elev, além da modernização de 
embalagens. Estamos sempre aten-
tos às tendências para continuar 
inovando e surpreendendo nossos 
clientes. Com certeza, esse posicio-
namento reflete nos dados positi-
vos”, salienta a diretora-presidente 
Aline Eggers.

Para alcançar esses números, 
os desempenhos dos produtos nos 
pontos de venda foram fundamen-
tais. O ano de 2022 foi marcado 
por ótima performance de todas as 
marcas da Fruki, com grande des-
taque para a linha de refrigerantes 
e o lançamento do primeiro produ-
to sazonal Fruki Berga, agraciado 
pelo prêmio Carrinho Agas como 
lançamento do Ano. A Água da Pe-
dra, também foi reconhecida como 
a marca preferida dos gaúchos em 
2022 pelo Marcas de Quem Decide 

Fruki Bebidas 
registra crescimentos 

recordes em 2022
Ano foi marcado por 28% a mais em faturamento e 18% em volume 
de vendas, na comparação com o período imediatamente anterior

e Top Of Mind.
Tais conquistas também per-

mitiram a ampliação no número 
de profissionais na Fruki Bebidas, 
que fechou o ano com aumen-
to de 8% no quadro de pessoal. 
Nesse cenário, a empresa recebeu, 
pela décima vez, o prêmio GPTW 
como uma das melhores empresas 
para se trabalhar no Rio Grande do 
Sul e também, pela segunda vez, 
uma das melhores indústrias para 
trabalhar no Brasil. Os reconheci-
mentos são resultado de uma cul-
tura interna focada no desenvolvi-
mento e valorização das pessoas.

Para 2023, a Fruki projeta a 
continuidade dos impactos posi-
tivos a partir da nova fábrica de 
Paverama, cujas obras foram ini-

ciadas neste mês, após a etapa de 
terraplanagem do terreno. Com 
investimento de R$ 174 milhões, 
o local responderá pela produção 
de 200 milhões de litros por ano, 
que se somam aos 420 milhões da 
fábrica de Lajeado, resultando em 
um incremento de 48% na capaci-
dade total. A unidade terá, inicial-
mente, todos os refrigerantes, além 
da água mineral Água da Pedra.

“A fábrica de Paverama é um 
marco estratégico importante que 
nos habilita a acelerar o crescimen-
to do negócio. Esse aumento de ca-
pacidade nos permitirá crescer em 
volume produzido nos produtos 
atuais e novos produtos, nossos ou 
de terceiros”, afirma o diretor in-
dustrial Júlio Nascimento.

Aline Eggers Bagatini, diretora presidente da Fruki Bebidas e Fabíola Eggers, gerente de Relações Institucionais

A fábrica de Paverama deverá ser inaugurada em novembro.

FOTOS: Fruki Bebidas / Divulgação
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A Jornada, que se inicia no dia 8 de março, 
tem como tema: Representatividade Feminina: 
Toda Mulher Importa e Representa! 

Prefeitura promove a 
XV Jornada da Mulher

A Prefeitura de Farroupilha, 
por meio da Secretaria de Habi-
tação e Assistência Social, Coor-
denadoria da Mulher, Conselho 
Municipal dos Diretos da Mu-
lher (CONDIM) e Gabinete da 
Primeira-Dama, promove a XV 

Jornada da Mulher.
O evento tem como objetivo 

evidenciar a força e a importância 
da representatividade feminina na 
sociedade, e acontece em alusão ao 
Dia Internacional da Mulher (08 
de março) e ao Dia da Mulher Far-

roupilhense (18 de março).
Toda a programação conta com 

uma série de atividades voltadas 
para as mulheres, como participa-
ções em veículos de comunicação, 
palestras, cerimônia ecumênica e 
sessão solene.

08/03/2023 – Quarta-feira 
Dia Internacional da Mulher
14h - Distribuição de mensagens para 
as Mulheres. Local: Praça da Matriz. 
Realização: COMDIM. Apoio: Cor-
po de Bombeiros de Farroupilha
18h - Rádio Spaço FM - Participação 
no Programa Fim de Expediente
19h30min - Culto - Avivamento 
Church. Pastoras: Patrícia Almeida, 
Thais Bueno e Madu Almeida
Local: Rua Borges de Medeiros, 136 
- Pio X

Durante o mês de março
Projeto O Varal Delas
Atividades nas escolas

Realização: Frente Parlamentar de 
Apoio e Promoção dos Direitos e Po-
líticas Públicas para as Mulheres
Apoio: Secretaria Municipal de Edu-
cação, Cultura, Esporte e Juventude 
e Gabinete Primeira-Dama. Culmi-
nância: Dia 29/03 - às 18h - na Câ-
mara de Vereadores de Farroupilha

09/03/2023 – Quinta-feira
8h15min às 8h45min – Programa 
Jornal da Manhã - Rádio Miriam
18h – Happy Hour: Mulher e suas 
Finanças. Palestrante: Talita Nunes
Local: Blauth Bier. Realização: Nú-
cleo Mulher Empreendedora da 

CICS e Gabinete da Primeira-Dama
Contribuição espontânea: Doação 
de absorventes

10/03/2023 – Sexta-feira
14h – Atividade de Integração com 
Mulheres do CRAS I
Local: CRAS I – Bairro Industrial
18h – Happy Hour da Mulher Far-
roupilhense - Mulheres que inspiram
Local: Sindilojas. Realização: Sicre-
di, Prefeitura Municipal de Farroupi-
lha e EMATER - ASCAR/RS
19h e 23h – Entrevista na TV Cidade

11/03/2023 – Sábado
8h e 12h – Entrevista na TV Cidade
14h às 17h – Dia de Cuidados às Funcio-
nárias da Ecofar. Local: Sede da Ecofar
Realização/Apoio: Ecofar, Instituto 
Mix de Farroupilha e Voluntárias

12/03/2023 – Domingo
8h e 12h - Entrevista na TV Cidade
14h30min às 17h - Dia D de Ação 
pela SAÚDE DA MULHER
Local: Pavilhão coberto da CDL – 
Estação Férrea
Realização: CDL, Pró-Saúde e Secre-
taria Municipal de Saúde
Público: Mulheres Lojistas e traba-
lhadoras do comércio
19h - Celebração Ecumênica em Ho-

menagem à Mulher
Local: Igreja Matriz Sagrado Cora-
ção de Jesus

13/03/2023 – Segunda-feira
13h45min às 15h - “Desafios e avan-
ços para o envelhecimento feminino”.
Local: Centro de Convivência Idosos 
São José
14h às 17h - Dia de Atenção e Cui-
dados à Mulher – Bairro 1º de Maio
Palestrantes: Morgana Gaviraghi 
– Saúde Física, Thaina Benderovicz 
– enfermeira e Helena Basso - Psicó-
loga. Local: CTG Aldeia Farroupilha
Realização: CRAS II, Pró-Saúde e 
Secretaria Municipal de Saúde
Parceria: Gabinete Primeira-Dama, 
COMDIM, Patrulha Maria da Pe-
nha, Polícia Civil, CDL, Voluntários
19h – Apresentação teatral “As Phy-
nas em Fenabephy”. Local: Sindilojas
Público: Comunidade em geral
Realização: SESC
Ingresso: Retirar no SESC – Cel. Pena 
de Morais, 320 ou contatar 3261.6526
Colaboração espontânea: Produtos 
de higiene pessoal feminino

14/03/2023 – Terça-feira
9h – Participação no Programa Alto 
Astral - Rádio Viva
11h30min – Participação Programa 

Sonora Em Ponto - Rádio Sonora
15h15min – Ações da Coordenado-
ria da Mulher
Palestrantes: Ariane Feltrin - Pri-
meira-Dama e Isabel - Coordenado-
ria da Mulher
Local: Centro de Convivência Idosos 
São José
19h30min às 20h15min – TV Serra 
- Entrevista do Dia

15/03/2023 – Quarta-feira
13h45min às 15h - “Desafios e avan-
ços para o envelhecimento feminino”. 
Local: Centro de Convivência Idosos 
São José
19h - Treinamento Me Respeita
Local: Salão Nobre
Realização: Coordenadoria da Mu-
lher, Patrulha Maria da Penha, Polí-
cia Civil, Gabinete Primeira-Dama, 
COMDIM, CDL
Vagas limitadas – Inscrições através 
do fone (54) 99710.5229

16/03/2023 – Quinta-Feira
13h45min- “Desafios e avanços para 
o envelhecimento feminino”.
Local: Centro de Convivência Idosos 
São José
19h - Bate-Papo - Mulheres na Polí-
tica: A Importância da Representati-

Confira a programação completa:

vidade Feminina. Local: Salão Nobre
Palestrantes: Bruna Marin Rossatto, 
Eleonora Broilo e Clarice Baú Porto
Público Alvo: Mulheres
Colaboração espontânea: Doação 
de absorventes

17/03/2023 – Sexta-Feira
20h - Jantar em Homenagem ao Dia 
da Mulher Farroupilhense
Homenagem à Mulher Referência do 
ano de 2023: Iolanda Marques Trujillo
Local: Clube Santa Rita
*Jantar por adesão: R$ 80,00
Ingressos disponíveis com as inte-
grantes do COMDIM e na Coor-
denadoria da Mulher – Fone: 
(54)99710-5229

18/03/2023 – Sábado
Dia da Mulher 
Farroupilhense

10h às 12h - Escola Pública de Músi-
ca – Músicas para as Mulheres
Local: Ruas centrais com culminân-
cia na Praça da Bandeira
10h às 16h - Feira de Artesanato
Local: Praça da Bandeira (Clube do 
Comércio em caso de mau tempo)
Realização: COMDIM e Artesãos do 
município de Farroupilha
Apoio: Departamento de Cultura
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Ao todo são sete modalidades oferecidas

A Prefeitura de Farroupilha, 
através da Secretaria Municipal 
de Educação, Cultura, Esporte e 
Juventude, por meio do Departa-
mento Municipal do Esporte da 
Juventude (DMEJ), informa o re-
torno das atividades das escolinhas 

Atividades das escolinhas esportivas 
do município são retomadas

esportivas do município. As aulas 
iniciaram na segunda-feira, 13 de 
fevereiro. 

A abertura do ano esportivo 
ocorreu às 13h30min, no Parque 
Cinquentenário, com a foto oficial 
dos alunos já matriculados e a pre-

sença do Prefeito Municipal, Fabia-
no Feltrin, da Secretária Municipal 
de Educação, Cultura, Esporte e Ju-
ventude, Luciana Zanfeliz, dos pro-
fessores, pais e a comunidade. 

De acordo com coordenador 
DMEJ, Cilo Monteiro, são sete as 

modalidades oferecidas: badminton; 
basquete; futsal masculino e femini-
no; ginastica artística; handebol; vo-
leibol e xadrez. As aulas variam entre 
uma e duas vezes por semana. 

Atualmente as escolinhas es-
portivas atendem a cerca de 500 

alunos por ano. Podem se inscre-
ver todas as crianças a partir dos 
6 anos completo. Para isso, basta 
procurar o Departamento portan-
do o comprovante escolar e uma 
cópia de um documento ou da cer-
tidão de nascimento.

FOTO: Nelson Dagnese
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Degustação -Nova Petrópolis

Passesio de quadriciclo - Bento Gonçalves

Almoço - Farroupilha Wine Bus - Vale dos Vinhedos

Ferramenta elaborada pelo Sebrae RS e pelo Governo do Estado 
conta com roteiros que vão além da folia carnavalesca

O feriado de carnaval é tempo de festa e folia para alguns, 
mas para outros o momento é de descanso e de aproveitar o 
tempo livre com novas experiências. Pensando nisso, o Se-
brae RS separou 14 destinos disponíveis na plataforma Viva 
o RS – ferramenta de fomento ao turismo desenvolvida em 
parceria com o Governo do Estado que disponibiliza desti-
nos que fogem do óbvio. 

Se a ideia é sair do roteiro comum de passar a data no 
litoral gaúcho, a plataforma conta com opções para todos 
os gostos. Àqueles que procuram por aventura, um voo de 
balão ou um passeio de quadriciclo ou em um parque de 
aventuras podem ser a pedida para uma dose de adrenali-
na no feriado. Agora, para quem procura uma experiência 
gastronômica, um café colonial, um almoço típico italiano 
ou uma degustação de cerveja ou de vinho podem ser uma 
alternativa para curtir o carnaval. 

As altas temperaturas deste verão também pedem opções 
para se refrescar no feriado. Para isso, dentre os roteiros dis-
poníveis no Viva o RS, um passeio no parque aquático, uma 
visita às piscinas subterrâneas ou um fim de semana em 
um camping à beira de  um lago podem ser boas alternati-
vas para saciar o calor. Aos que buscam descanso absoluto, 
a estadia em um resort com águas termais ou uns dias de 
sossego em um refúgio em meio a natureza são as opções 
disponíveis pela ferramenta. 

De acordo com a coordenadora dos projetos de Turismo 
e Economia Criativa do Sebrae RS, Amanda Paim, o Viva o  
RS as diversas alternativas dispostas na plataforma mostram 
o quanto a ferramenta pode contribuir para os turistas gaú-
chos. “O serviço tem sempre uma série de opções que vão 
além daquilo que é tradicional. Com isso buscamos mostrar 
a riqueza turística que temos no Estado para que esses rotei-
ros ganhem espaço no coração dos gaúchos”, comenta. 

Destinos alternativos para 
o carnaval na Serra Gaúcha 

-no-complexo-belvedere

Refúgio Hakuna Matata - Herveiras
https://www.vivaors.com.br/refugio-hakuna-matata

Wine Bus Vale dos Vinhedos
À combinar em qualquer uma destas cidades: 
Canela, Gramado, Nova Petrópolis, Feliz, São Vendeli-
no, Carlos Barbosa, Garibaldi, Bento Gonçalves
https://www.vivaors.com.br/wine-bus-vale-dos-vi-
nhedos 

Café Colonial no Sitio Casa da Figueira 
Arroio do Padre
https://www.vivaors.com.br/cafe-colonial-no-sitio-
-casa-da-figueira

Almoço típico italiano no casarão do Noé
Farroupilha
https://www.vivaors.com.br/no-casarao-do-noe

Experiência Edelbrau com degustação de cerveja 
Nova Petrópolis
https://www.vivaors.com.br/experiencia-edelbrau

Stone Land - Parque de Aventuras e Eventos - Pelotas
https://www.vivaors.com.br/stone-land-parque-de-
-aventuras-e-eventos

Voo de Balão na Terra dos Cânions - Cambará do Sul
https://www.vivaors.com.br/voo-de-balao-na-terra-
-dos-canions

Passeio a Cavalo com Picnic - Cambará do Sul
https://www.vivaors.com.br/passeio-a-cavalo-com-picnic

Passeio de quadriciclo no Vale dos Vinhedos
Bento Gonçalves
https://www.vivaors.com.br/passeio-de-quadriciclo-
-no-vale-dos-vinhedos

3 dias nas Termas Romanas Resort - Restinga Sêca
https://www.vivaors.com.br/termas-romanas

Trekking Caminho Lagoas e Faróis - Tavares
https://www.vivaors.com.br/trekking-caminho-la-
goas-e-farois

Camping Lago Wittmann - Dois Irmãos
https://www.vivaors.com.br/camping-lago-wittmann 

Verão Acqua Lokos - Capão da Canoa
https://www.vivaors.com.br/ver%C3%A3o-acqua-lokos

Piscinas Subterrâneas no Complexo Belvedere
Ametista do Sul
https://www.vivaors.com.br/pscinas-subterraneas-

FOTOS: Divulgação / Viva o RS

Veja a lista completa de opções disponíveis no Viva o RS
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com os alimentos e bebidas, assim 
todos aproveitam a folia e ainda 
gastam bem menos. 

Faça você mesmo
Se você é uma pessoa que gosta 

de colocar a mão na massa e explo-
rar a criatividade, que tal produzir a 
sua própria fantasia? Ou criar uma 
com o que você já tem? Dá para en-
contrar vários tutoriais na internet 
para se inspirar. Assim, você pode 
economizar e ainda consegue dar o 
seu toque pessoal e se destacar com 
a sua criatividade, além de ser uma 
opção sustentável. Caso não consi-
ga customizar a sua fantasia, peça 
emprestada a um amigo.

Cuidados com 
os pertences e golpes
Para curtir as festas de rua, o 

ideal é levar só o essencial. Opte por 
usar pochete ou doleira, por serem 
acessórios de uso bem próximo ao 
corpo. Também vale ficar de olho 
em golpes na hora de pagar. De pre-
ferência, utilize dinheiro ao invés 
de cartão, mas se não for possível, 
nunca deixe o seu cartão na mão do 
vendedor para que ele faça o paga-

Cinco dicas econômicas 
para curtir o carnaval

O carnaval vai ficar 15% mais 
caro em 12 meses, segundo le-
vantamento da FGV, e a inflação 
acumulada neste mesmo período 
foi de 4,62%. Em geral, gastos com 
lazer não estão previstos no orça-
mento, mas é possível garantir a 
diversão sem pesar no bolso e se 
proteger de golpes nesse período. 

Se você é aquela pessoa que 
adora carnaval, mas ao mesmo 
tempo se preocupa com o bolso, 
a Provu, fintech especializada em 
crédito pessoal, traz dicas para 
aproveitar os dias de folia sem se 
descuidar das finanças.

Opte por programas 
gratuitos
Pesquise na sua cidade o que 

está acontecendo. Os blocos de 
rua são ótimas oportunidades para 
curtir o carnaval, assim você eco-
nomiza com os ingressos.

Leve suas bebidas e alimentos
Quer economizar nos bloqui-

nhos? Vale organizar com os ami-
gos o rateio na compra das bebidas 
e dos petiscos no supermercado 
mesmo. Leve um cooler ou isopor 

mento. Passe você mesmo o cartão 
na maquininha.

Desinstale 
aplicativos e banco
O Pix facilitou muito os paga-

mentos e tem sido amplamente 
utilizado pelos brasileiros. Mas 
se puder evitar utilizá-lo nas fes-
tas de rua, é o ideal. Se for levar 
o celular para a folia, desinstale 
aplicativos de banco, assim, caso 

você perca o aparelho – e espe-
ramos muito que isso não acon-
teça! – evita que alguém se apro-
veite de aplicativos que estavam 
abertos para realizar pagamentos 
nessa modalidade. 
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É vivo em suas memórias como conheceram o garo-
to. Em sua casa viram um menino pela janela, destruin-
do sua horta e comendo algumas cenouras.

Muito sujo, assustado, machucado e faminto, não 
falava e estava completamente arisco. Naquele momen-
to o primeiro pensamento foi de querer que ele saís-
se dali, afinal, estava fazendo uma bagunça. Quando 
aproximaram, notaram que o menino se assustou e 
antes mesmo de pronunciarem qualquer palavra ele se 
retraiu esperando um golpe. Então o pensamento mu-
dou: A bronca foi trocada por um convite para entrar 
em sua casa e eles estavam abaixados e de braços aber-
tos acolhendo o visitante.

Eles são tão diferentes.
Saem pra passear…até que o carro para.
Um deles abre a porta de trás e o menino desce. O 

motorista volta pra dentro rapidamente e acelera. Um 
ruído se mistura com o barulho do motor. É um som 
provido da boca do menino que eles não teriam como 
saber, mas o significado era:

Por que me apresentou o melhor dos sentimentos, 
se ele não era pra sempre?

Tudo isso em um ruído. O garoto na rua, abandona-
do, assustado, com o coração partido, imóvel.

Uns 50 metros à frente o carro está parado com a 
porta traseira aberta. O menino corre e quando faltam 
poucos metros, ele para. Desconfiado entra no carro 
devagar e então escuta:

“Se não fosse o melhor dos sentimentos não te olha-
ria desse jeito, nem teria essa alegria dentro do peito 
só pelo fato da gente chegar perto. Eu não consigo ser 

Eles são tão diferentes

arnaldo@radiosonorafm.com.br
Arnaldo Zampieri

cursos nos quais participa exige que 
as obras devam ser publicadas no 
ano anterior ao concurso. Isto requer 
um cuidado especial com a produ-
ção literária de pelo menos três anos 
antes da inscrição. Principalmente o 
concurso Jabuti, que é o maior prê-
mio literário da América Latina e 
que por isso, tem um número muito 
grande de participações. Em 2022 
4.290 candidatos se inscreveram.

Roque faz questão de agrade-
cer a todos seus colaboradores, 
seus apoiadores e seus leitores. Que 
segundo ele, “Sem vocês eu não 
conseguiria chegar tão longe, ter 
publicado mais de 65 títulos, des-
tes sendo quase 20 mil impressos, 
distribuídos em todas as regiões do 
país, nas principais livrarias nacio-
nais como Amazon e Estante Vir-
tual. Acredito que na maioria dos 
estados brasileiros já há um exem-
plar de minhas publicações”, infor-
ma o escritor.

Roque JR lança seu 
32º e-livro gratuito

O autor sugeriu aos participan-
tes que os próximos encontros da 
entidade fossem de âmbito nacional 
e se dispôs a fazer os convites para 
o evento. “Já venho acompanhan-
do muitas atividades de NASFs de 
muitos lugares há anos, com base 
nesta experiência anterior e o III 
Encontro, publiquei o livro ‘Algu-
mas experiências em NASF/AB Nú-
cleo Ampliado de Saúde da Família’ 
que disponibilizo gratuitamente em 
PDF em meu site”, informa.

Concursos literários
Este ano, Roque vai participar 

dos concursos de literatura Jabuti 
(nacional) e Minuano (estadual). 
“Da mesma forma que as duas 
edições anteriores, venho me pre-
parando com os livros para me 
inscrever e divulgando em várias 
oportunidades aqui no jornal O 
Farroupilha” comenta Roque JR.

O escritor informa que os con-

Fórum Social Mundial que acon-
teceu em Porto Alegre, Roque fez 
a distribuição de 653 livros impres-
sos aos presentes. Ainda no mesmo 
mês, outros 160 exemplares foram 
distribuídos em roda de conversa 
que o escritor ministrou na cidade 
de Natal-RN.

O escritor faz questão de lem-
brar aos leitores que há 32 e-livros 
em PDF, disponibilizados gratui-
tamente em seu site www.roquejr.
com.br. “Estes e-livros podem ser 
baixados sem nenhuma contrapar-
tida ou cadastro, o que não acontece 
em muitos sites”, esclarece.

32º e-livro gratuito 
Com o título “Algumas expe-

riências em NASF Núcleo Amplia-
do de Saúde da Família” o escritor 
farroupilhense lançou o seu 32º 
e-livro gratuito. A obra é uma leitu-
ra muito importante para as pessoas 
ligadas ao SUS, entre elas, gestores, 
profissionais e usuários dos serviços 
básicos de saúde nos bairros.

Roque participou em setembro 
do ano passado do III Encontro de 
Equipes NASF, do RS, promovido 
pelo NASF de Santa Maria-RS. Mais 
de 70 participantes virtualmente, li-
gados aos NASFs – Núcleo Amplia-
do de Saúde da Família, de várias 
cidades do RS e de outros estados.

indiferente. Não posso te deixar em qualquer lugar, ir 
embora e tudo certo. Essa é a sensação do abandono. 
Nenhum ser merece ser desprezado. Me perdoa, mas 
agora você sabe como é”

E essa é apenas a história de um menino que vive 
em um universo onde são os animais que adotam os 
humanos.

Eles são tão diferentes.

Desde o ano de 2.000, quando 
publicou seu primeiro livro, Roque 
JR já doou mais de 4.300 exempla-
res físicos e mais de 1.400 em PDF 
de suas obras. O escritor superou 

a meta estabelecida, o que foi di-
vulgado em matéria do Jornal O 
Farroupilha de 18 de novembro de 
2022, que era de 2.300 livros. 

No mês de janeiro, durante o 
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17 DE FEVEREIRO
Alysson Boessio, André 

Vigolo, Andrei Kloth, Camila 
Bernardi, Camilla Chiele Ber-
nardi, Daiane de Col, Daniela 
Letti, Delmiro Antônio Dors, 
Elson Holetz, Fabio Maioli, Fa-
bio Morgan, Flavio Jesus Xavier 
da Silva, Francieli Rockemba-
ch, Hilton José Vergani, Inaro 
José Loch, Jair Mingotti, Janete 
Copelli Perottoni, João Arcari, 
João Carlos Monteiro, Kauani 
Elisa Roedes Goalberto, Kellem 
Zucco, Lenita Regina Palavro, 
Leondina Magjugno, Marili 
Loss do Nascimento, Marines 
Gaviraghi Mussoi, Rosalene 
Fagherazzi Hockele, Sandra 
Maria Binda Somacal, Valdecir 
Antônio Biondo.

18 DE FEVEREIRO
Aline Longo, Anália Ângela 

Rizzi Gaviraghi, Ari Celso Arma-
ni, Bernardete Fontanive Paesi, 
Bernardo Sachet de Andrade, 
Bruno Couto, Calixto Ongarat-
to, Daiana Maciel Cezar, Diogo 
M. de Lucca, Fernando Potter, 
Gabriel Sivestrin, Guilherme 
Bampi, João Zilli, Lídia Colom-
bo, Lucinda Paese, Margarete 
Fontanive Paese, Marines de 
Cesaro Moroni, Marta Maria 
Gasparetto Toso, Mauricio Fla-
ch, Morgana Thiel, Nilce Chiele 
Dors, Primo Marmentini, Ra-
mon Antônio Mazetti, Rosali 
Aparecida Puton, Silvia Regina 
Calábria, Suzane Ribeiro, Tere-
zinha Spadari, Ulda de Oliveira 
Jardim, Vera Maria Sebben, Vi-
nicius Buttelli.

19 DE FEVEREIRO 
Aida Maria Rossler, Alexan-

dre Henrique Bazzo, Ana Paula 
Thiel Troes, Bruno Guilherme 
Fabro, Edilia C. Bassoto, Eduar-

Aniversários
Assinantes e familiares que aniversariam 

de 17/02 a 23/02/23

(54) 99917 - 2159

Quadros, Carmen Canlet, Clau-
dio Bellaver, Daiana Danieli 
Marchesan, Elton Ilario Dick, 
Eni M Kurman, Felipe Zwirtes, 
Filipe Farinon Parmegiane, He-
lena Vieceli, Leandro Damiani, 
Marilene Proença, Nivaldo de 
Bortoli, Roberto José Viecelli.

22 DE FEVEREIRO
Amanda Cardoso, Amanda 

Iembo Fontanella, Amanda Ra-
zzera Cardoso, Andressa Zillis, 
Bruno Rufatto, Camila Bernardi, 
Cesar Roth, Eduardo Carra Tes-
tolin, Evair Pinto, Franciele Re-
che, Francieli Fagherazzi, Laris-
sa Bertoletti, Leandro P Zanim, 
Luiz Paulo Rodrigues de Olivei-
ra, Manuel Melo, Maria Marle-
ne Kuhn, Marli Muller, Mauricio 
Zamboni Basso, Nelson Ber-
nardi, Neusa Werner Colombo, 
Roberto José Kosarevitz, Rodri-
go Dartora, Rudi Victor Poerch, 
Sergio Antônio Balbinot, Silva-
ne Soprana D`Arrigo, Simone 
Sachet, Sonia Dipp.

23 DE FEVEREIRO
Adair Cecchin, Adelia Co-

lombo Spinelli, Adriano do Sil-
va, André de Col, Antônio Lima 
Rosa, Claudia Soares, Clau-
dir Antônio Pascoetti, Cleusa 
Anna Boschetti, Cristian David 
Rehermann Silveira, David de 
Ari Pereira dos Santo, Diego 
Troitino, Eneri Luiz da Silva, 
Fabio Andre Hentz, Gabriel de 
Farias, Giselle Rombaldi, Helga 
de Castro, José Antônio Zuc-
co, José Magnanti, Luiz Felipe 
Escandiuzzi, Lurdes de Moura, 
Maria dos Passos Brustolin, Neli 
Pola Lumbieri, Paulo R Bezerra, 
Silvana Aparecida de Almeida, 
Terezinha Maria Pereira, Valmir 
Leago Allmer, Vanessa Niquetti 
Gasparin.

do Spinelli, Fabio Frizzo, Felipe 
Busetti Pasqual, Gabriel Ca-
pra, Gabriele Tonini, Georgia 
Pergher Postingher, Iva Loss, 
Jacinto Groth, Jean Carlos Ra-
mos, Júlio Cesar Conte Crocoli, 
Karina Lottermann, Margare-
te Picoli, Maria Helena Bristot 
Zucco, Mateus Orlando Loren-
zati, Mayara Krewer, Neuraci 
da Silva, Roberto Luís Sebben, 
Roni Jose Callegari, Soilamara 
Talavitz, Taciana Lucchini Siro-
ni, Zélia Potter.

20  DE FEVEREIRO 
Ana Julia Assuline, Ander-

son Zini, Cleomar Vieira Fon-
seca, Denise Sulani dos Santos 
de Brito, Edivane Rodrigues 
Lemes, Eleutério Pergher, Fa-
biana Venzon, Fabio Bortolossi, 
Gabriel Casa, Gení Messinger, 
Gentil Colombo, Giordano  Bru-
no  Gasperin, Guilherme Gusta-
vo Prezzi, Guilherme Vedana 
Perini, Ivone Maria Balbinot, Ja-
nete Tessaro Antenorio, Jessica 
Pagliarini, José Jarbas Franco, 
Karen Paula Ferrari Sachet, 
Laura Busetti, Luana Mauri Be-
nacchio, Lucia Vitoria Muller, 
Luciane Migon, Lucindo Antô-
nio Ambrosi, Maicon do Ama-
ral Reite, Marco Antônio Bossle 
do Nascimento, Marcos Vinício 
Broglie, Maria Elisabete Liam 
Frisson, Mirian Inês Crocoli, 
Mirian Maus, Patrícia Daros, Pe-
dro Dussin Marchetto, Renata 
Cristina Trombini, Rodolfo Dei-
momi, Sueli dos Santos, Valdir 
Tamagno, Vanderlei Taparo, 
Vandressa Mara da Silva, Va-
nessa Lumbrieri, Willian Lopes.

21 DE FEVEREIRO
Alessandro Paulo da Sil-

va, Ariel Paulo Guilden, Arildo 
Massens, Benilde de Fatima 



Ricardo Ló era radialista, 
tradicionalista, com forte vínculo 
ao esporte local. Faleceu em 
junho de 2022
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INGREDIENTES

INSTRUÇÕES 

Culinária

TORTA:
1º Dispor as fatias de abacaxi em 
uma assadeira untada com man-
teiga, cobrir com papel alumínio 
e levar ao forno pré aquecido a 
180 C̊ por 15 minutos. Reservar 
para esfriar.
1º Processar os biscoitos de maise-
na até obter uma farofinha.
1º Juntar a manteiga derretida 
e processar mais um pouco até 
misturar bem.
1º Cobrir o fundo e as laterais de 
uma assadeira de fundo removível 
com a massa de biscoito e levar ao 
forno, pré-aquecido a 180 C̊, por 
10 minutos. Reservar para esfriar.
1º Em uma panela, juntar o leite 
condensado, o leite, as gemas e o 
extrato de baunilha.

https://www.tastemade.com.br/videos/chico-balanceado-liz/
OBS: Esta receita foi gravada no final do ano, mas pode ser feitea em qualquer época !

TORTA:
- 1 abacaxi em fatias
- 250g de biscoito de maisena
- Manteiga para untar + 150g 
de manteiga derretida
- 2 latas de leite condensado
- 300ml de leite
- 2 gemas

- 1 colher de sopa de extrato 
de baunilha
- Merengue para finalizar

MERENGUE:
- 3 claras
- ½ xícara de açúcar

1º Misturar bem com um batedor 
de arame e levar ao fogo baixo, 
mexendo sempre, até obter um 
creme espesso. Reservar para 
esfriar.
1º Dispor as fatias de abacaxi por 
cima da massa da torta, cobrir com 
o creme de leite condensado e 
finalizar com o merengue.
1º Levar ao forno pré aquecido a 
180 C̊ por 10 minutos, ou até que 
o merengue esteja levemente 
dourado.
MERENGUE:
1º Em uma tigela colocar as claras 
e o açúcar, levar para o banho-
-maria até o açúcar dissolver.
2º Retirar do banho maria e, com o 
auxílio de uma batedeira, bater até 
formar picos firmes.

O espaço de imprensa do Es-
tádio Municipal das Castanheiras 
agora é Cabine Ricardo Ló! O pro-
jeto de lei foi aprovado e o reco-
nhecimento partiu do vereador Ju-
liano Baumgarten após solicitação 
de membros do Brasil de Farrou-
pilha, e consentimento da família 
de Ló.

Ricardo Ló era radialista, com 
forte vínculo ao esporte local. Fale-
ceu em junho de 2022, no Dia dos 
Namorados, vítima de um atrope-
lamento. 

Na Rádio Miriam o comuni-
cador apresentava diariamente 
boletins esportivos ao meio dia e 
transmitia ao vivo os jogos do Bra-

Ricardo Ló tem nome perpetuado 
no Estádio das Castanheiras

sil de Farroupilha. Sua atuação no 
jornalismo esportivo completou 48 
anos. 

O comunicador foi responsável 
por narrar e contar o melhor mo-
mento da História do SERC Brasil 
na década de 90.

As Castanheiras, em 2017, tam-
bém foi espaço de homenagem a 
outro farroupilhense, o Edson Luiz 
Tonin (Tiliko), que no início da 
década de 90 assumiu a presidên-
cia do SERC Brasil, consagrando 
na época o time como campeão da 
Segundona. Diante disso, o local 
passou a chamar-se Estádio Mu-
nicipal das Castanheiras, – Edson 
Luiz Tonin “Tiliko”.

FOTO: Arquivo
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Sementes

Não temos 
o amanhã.

A última semana não foi das mais fáceis por aqui. Uma dor de cabe-
ça insistente resolveu virar companhia diária, afetando meu cotidiano. 
As veias dos meus braços revisitaram as salas de aplicação de medica-
ção das instituições de saúde da nossa cidade.

Numa destas visitas, furtivamente observei as pessoas que, assim 
como eu, estavam lá em busca de um alívio para suas dores. 

A vida fica suspensa quando atravessamos a porta de um hospital, 
lugar onde cada um fica exposto em suas fragilidades, sem maquia-
gem, sem roupas de grife, sem 
perfume importado. Todos à 
espera do profissional de saúde 
capaz de suavizar os estragos 
trazidos pela dor.

Em momentos como este 
tudo o que queremos é o confor-
to das nossas casas, o aconchego 
da família e claro, a manutenção 
do bem mais precioso que possuímos. Tudo isso ganha uma valoriza-
ção genuína quando somos atirados à lona por um adversário que não 
conseguimos combater sozinhos.

Na doença, não há cargos, nem posição social. Somos todos iguais. 
Todos carentes de atenção e de cuidados. Imagino que por isso a doen-
ça ensine tanto!

Dádiva é poder cumprir nosso trabalho, a rotina cheia de horários, 
de pressão, de produção. Não nos damos conta do tanto que isso é 
especial... até estarmos prostrados, incapacitados por algo que foge do 
nosso controle. Mas não há mal que dure para sempre.

Quando a dor me derruba, sempre analiso aquela linha do tempo 
na qual esperamos envelhecer para fazer isso ou aquilo. Que ilusão! 

Numa tarde de socorro, ouvi a pessoa que estava ao meu lado dizer: 
“que adianta ter casa na praia se eu estou aqui, em um dia lindo como 
esse, buscando minha saúde? Trabalho tanto e não aproveito nada! ”  
Triste e verdadeiro.

Vai ver a falta de equilíbrio em nossas ações se transforme em res-
posta e cada um de nós tem a sua. 

Busco ajuda e espero, com minha escrita, ajudar a quem precisa, 
não com conselhos, mas com alertas, com sinais que possam ser como 
sementes lançadas e mais tarde, germinadas.

Não temos o amanhã. Bom seria aprendermos esta verdade de uma 
vez por todas.

Saúde! 
Em tempo: nosso único hospital, o São Carlos, completa 89 anos 

neste 17 de fevereiro! Vida longa à instituição que todos nós devemos 
valorizar.

claudia@ofarroupilha.com.br
POR CLAUDIA IEMBO

Sapiência de bolso
Nem tanto a isto, nem tanto àquilo,
Nem tanto a sul, nem tanto a norte:
É no olho do furacão
Aonde o vento venta menos forte...

Armando Wartha
PENSAMENTO

Boas vendas e marca valorizada !!!
Previsão para você anunciar neste espaço:

Ligue 9 92374733

Fonte: titividal.com.br/HORÓSCOPO
ÁRIES (21/3 a 20/4)
Muitos assuntos internos vão estar 
destacados essa semana, ariano e 
é um momento propício para se li-
vrar de culpas e sentimentos negativos. Ana-
lise de onde vem seus medos e frustrações 
para poder seguir caminhando mais leve.

TOURO (21/4 a 20/5)
São bons dias para estar com as 
pessoas que ama e também para 
definir limites e metas nos seus re-
lacionamentos, taurino. Relações de trabalho 
especialmente tendem a ter debates e diálo-
gos com saldo positivo.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
Semana ideal para abandonar de 
vez os hábitos que não cabem 
mais na sua rotina, geminiano. Re-
nunciar a vícios e aos costumes que afetam 
negativamente a sua vida estão em pauta e 
pode ser a semana de fazer esse movimento.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
Assim como a Lua, canceriano, 
você pode aproveitar essas ener-
gias para completar os projetos 
criativos que iniciou há quase um mês. Tudo 
o que envolve sua criatividade, imaginação e 
identidade está potencializado agora.

LEÃO (22/7 a 22/8)
Um momento de maior interioriza-
ção dos sentimentos e necessidade 
de se recolher, leonino. Ficar mais 
em casa ou onde se sente seguro pode aju-
dar a organizar melhor a vida. Hora de cuidar 
dos assuntos domésticos e terminar projetos.

VIRGEM (23/8 a 22/9)
Pode ser uma boa semana para fa-
lar dos seus medos e frustrações, 
principalmente com seus parceiros 
de vida, virginiano. Caso tenha começado 
um curso e deixado de lado, é o momento de 
retomar ou de desistir de vez e mudar a rota.

LIBRA (23/9 a 22/10)
É uma semana para repensar sobre 
os seus valores mais profundos, li-
briano. É bom refletir sobre o que 
te dá prazer, alegria e contentamento na vida 
e até onde você investe dinheiro, vitalidade 
e energia.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
São dias mais intensos pra você, 
escorpiano, com a lua minguante 
podendo trazer essa perspectiva 
de finalização para todos os âmbitos da sua 
vida. Procure refletir sobre como se compor-
ta com as outras pessoas e consigo mesmo.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Prefira estar mais recolhido duran-
te essa semana, sagitariano, para 
colocar em ordem os sentimentos 
e buscar o equilíbrio interior. É necessário fa-
zer uma revisão interna em busca de maior 
autoconhecimento. Busque mais a Deus!

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
Trabalhos que sejam feitos em 
equipe, em grupo, pede uma 
maior atenção durante essa se-
mana, capricorniano. Pode ser o momento 
de colocar limites e ajustar expectativas para 
que os objetivos de todos sejam alcançados.

AQUÁRIO (21/1 a 19/2)
Suas responsabilidades estão em 
evidência neste período, aquaria-
no, e você pode se sentir sobre-
carregado em alguns momentos. A carreira 
e vida pública pedem ajustes para que você 
possa se desenvolver profissionalmente.

PEIXES (20/2 a 20/3)
Algumas verdades podem ser 
descobertas durante essa semana, 
pisciano. Pode ser importante en-
trar mais em contato com a sua fé e sua filo-
sofia de vida, abrindo espaço para aprender 
o novo e o que não faz parte da sua rotina.
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POR PATRÍCIA PERONI | patriciaperoni@hotmail.com

NOSSA 
GENTE 

Farroupilha marca 
presença na 

Maratona do Vinho
A maratona do vinho é um tra-

dicional evento que faz parte do 
calendário mundial de maratonas 
do mundo. O evento ocorre na 
época da vindima o que torna o 
evento ainda mais especial já que, 
os corredores tem a oportunidade 
de ver a colheita acontecendo. A 
corrida contou com a participação 
de 25 atletas da nossa cidade. Nesta 
edição, os corredores fizeram per-
cursos de 7, 21 e 42 km na moda-
lidade solo ou os 42 nas modalida-
des de dupla, quartetos e octetos. 

Confira a premiação 
para Farroupilha: 

MEIA MARATONA 
DE 21 KM
• Carlos Miguel Freitas 
2° Lugar geral. 
• Adilson Meert
6° Lugar na Categoria 50/54; 
• Gabriel Rossi
1° Lugar na Categoria 35/39. 

MARATONA 
DE 42,195 KM
• Patrícia Peroni
1° Lugar na Categoria 30/34; 
• Viviane Vedovelli
7° Lugar na Categoria 45/49; 
• Loivo Bariviera 
11° Lugar na Categoria 50/54. 
• Ronaldo Spinelli 
1° Lugar na Categoria 40/44; 

QUARTETO MISTO
5° Lugar Geral: Sander, 
Leandro, Shaiane e Reginaldo. 

QUARTETO FEMININO
• Kátia, Brenda, Carini e Mariana. 
9° Lugar na Categoria Geral

• Joelma, Daiana, 
  Tatiane e Natália. 
13° Lugar na Categoria Geral

Parabéns para todos os Far-
roupilhenses que levaram o nome 
da nossa cidade para o Brasil todo 
diante de tantos bons resultados.
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Política de reajustes levará em conta a reposição inflacionária 
mais o crescimento do PIB, e a correção da tabela do Imposto 
de Renda será progressiva até a isenção chegar aos RS 5 mil

Na oportunidade comitiva solicitou a implantação de nova delegacia 
de polícia e aumento de efetivo para Polícia Civil e Brigada Militar

Presidente anuncia salário mínimo 
de R$ 1.320 a partir de maio e isenção 
do IR para quem recebe até R$ 2.640

Prefeitura e autoridades do município 
reúnem-se com Secretário de Estado 

da Segurança Pública do RS

O salário mínimo no Brasil será de R$ 1.320 a partir de 1º 
de maio, Dia do Trabalhador. A política federal de reajustes 
levará em conta a reposição inflacionária e o crescimento do 
Produto Interno Bruto do país, o PIB. A informação foi anun-
ciada pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva nesta quinta-
-feira, 16/2, durante entrevista à CNN Brasil, e reforçada numa 
postagem no perfil oficial do presidente no Twitter.

O salário mínimo terá, além da reposição inflacionária, o 
crescimento do PIB. É a forma mais justa de você distribuir 
o crescimento da economia. Não adianta o PIB crescer 14% e 
você não distribuir. Ou seja, é importante que ele cresça 5%, 
6%, 7% e que você distribua isso com a sociedade. É isso que 
vai acontecer” - Luiz Inácio Lula da Silva, presidente da Repú-
blica.

“É um compromisso meu com o povo brasileiro. Nós va-
mos acertar com o movimento sindical, está combinado com 
o Ministério do Trabalho, está combinado com o ministro 
Haddad (Fazenda) que a gente vai, em maio, reajustar para R$ 

Na manhã desta quinta-feira, 16 
de fevereiro, uma comitiva formada 
pelo Secretário Municipal de Ges-
tão e Governo, Rafael Colloda, pelo 
advogado, Dr. Thiago Galvan, que 
integra a equipe da Procuradoria 
Geral do Município,  pelo Delega-
do da Polícia Civil do RS, Ederson 
Bilhan, pelo Presidente e Vice  da 
CICS,  Vinicius Pessin e Juliano To-
follo e  Alessandro da Silva da MO-
COVI/CONSEPRO, reuniram-se  
com  o Secretário de Estado da 
Segurança Pública do RS, senhor 
Sandro Caron de Moraes.

O encontro teve como objeti-
vo solicitar a implantação de uma 
nova delegacia de polícia e aumen-
to de efetivo para Polícia Civil e 
Brigada Militar. A ação conjunta 
revela integração dos entes públi-
cos da sociedade civil organizada 
em prol da segurança. 

Na reunião ficou destacada a 
colaboração do Município seja por 
meio de incentivos aos policiais e 

1.320 e estabelecer uma nova regra para o salário mínimo, que 
a gente já tinha no meu primeiro mandato”, disse Lula.

“O salário mínimo terá, além da reposição inflacionária, o 
crescimento do PIB. É a forma mais justa de você distribuir 
o crescimento da economia. Não adianta o PIB crescer 14% e 
você não distribuir. Ou seja, é importante que ele cresça 5%, 
6%, 7% e que você distribua isso com a sociedade. É isso que 
vai acontecer. Nós vamos aumentar o salário mínimo todo ano. 
A inflação será reposta e o crescimento do PIB será colocado 
no salário mínimo”, completou.

Na mesma entrevista, Lula informou que trabalhadores 
com renda mensal de até R$ 2.640 ficarão isentos do pagamen-
to do Imposto de Renda da Pessoa Física (IRPF). A política de 
isenção será conduzida de forma progressiva até que a faixa de 
isenção chegue a R$ 5 mil mensais, um compromisso de cam-
panha do presidente.

“Nós vamos começar a isentar quem recebe até R$ 2.640. 
Depois vamos gradativamente até chegar aos R$ 5 mil de isen-

ção. Quando a gente vai discutir Imposto de Renda, a gente 
percebe que quem ganha R$ 6 mil paga mais proporcional-
mente do que quem recebe mais”, disse o presidente Lula.

FOTO: Marcello Casal Jr./Agência Brasil

bombeiros por meio de convênio 
com o MOCOVI, seja por meio 
de fornecimento e acesso a equi-
pamentos como monitoramento 
eletrônico. Também se destacou 
a participação da sociedade, por 
meio de entidades como MOCO-
VI/CONSEPRO, além do retorno 
advindo do PISEG.

O Secretário de Gestão e Gover-
no enfatizou a importância do au-
mento de efetivo, o que foi acompa-
nhado nas referências dos demais 
membros da comitiva.

“Apesar de todos esforços e tra-
balho integrado, a questão do efeti-
vo formado em número compatível 
por profissionais qualificados das 
carreiras de estado é fundamental 
para êxito nas ações de segurança”, 
reiterou Colloda.

O Secretário Sandro Caron de 
Moraes referiu que Farroupilha 
está no Programa RS Seguro e que 
a demanda apresentada será anali-
sada.

FOTO: Thiago Galvan
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Quarta-feira, 15, o Vice-Pre-
feito de Farroupilha, Jonas Toma-
zini, e o Secretário Municipal de 
Gestão e Governo, Rafael Gustavo 
Portolan Colloda, acompanhados 
dos presidentes da Amafa, Edson 
Chiomento e da APAE de Farrou-
pilha, Romeu Valandro, cumpri-
ram agenda na Federação Nacional 
das Apaes.

Lá, foram recepcionados pelo 
1º Diretor Financeiro da Apae Bra-
sil, Hélio José Lopes, (foto ao lado)
que deixou as portas abertas e total 
disponibilidade para alinhamen-
to de trabalho e diálogo para me-
lhorias no atendimento ao público 
autista e excepcional do município. 
Ele adiantou à comitiva farroupi-
lhense, que a novidade para 2023 
é o lançamento da Universidade 
Apae, que disponibilizará o acesso 
de adultos excepcionais à forma-
ção de graduação. 

Além disso, a equipe sinalizou 
que será realizada a filiação da 
Amafa à Federação Nacional das 
Apaes. Com isso, facilitará o con-
tato e o encaminhamento também 
das demandas dos autistas do mu-
nicípio na esfera federal, melho-
rando e facilitando a solicitação de 
demandas locais.

Representantes do Executivo Municipal 
e presidentes de entidades cumprem 

agenda na Federação Nacional das Apaes

Comitiva visitou também os gabinetes de deputados Visita ao Ministério do Desenvolvimento Social para levar reivindicações e falar dos projetos de Farroupilha

FOTOS: Divulgação
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Na manhã desta quinta-feira 
(16/02), o presidente da Emater/
RS, Christian Lemos, assinou o 
contrato com a empresa vencedo-
ra da licitação, Legalle Concursos, 
para o planejamento, organização 
e realização do processo seletivo 
externo para preenchimento de 
vagas e cadastro reserva na Ins-
tituição. A empresa tem o prazo 
máximo de 180 dias para execução 
total dos serviços contratados.

O ato contou com a participa-
ção do diretor Técnico, Alencar 
Rugeri, da diretora Administrati-
va em exercício, Lenise Pantaleão 
dos Santos, e do gerente e adjunto 
de Recursos Humanos João Dias e 
Rodrigo Ledur.

Processo 
Seletivo 
Emater/RS

óbitos
10 de fevereiro de 2023

ANDRE GASPARIN 
(49 anos). Memorial Crematório 
São José de Caxias do Sul. 

12 de fevereiro de 2023

ANTENOR PAESE 
(84 anos). Cemitério da Comuni-
dade de Linha Paese - Linha Paese 
- 3º Distrito de Farroupilha. 

13 de fevereiro de 2023

ALCIDES BARTELLE 
(62 anos). Memorial Crematório 
São José de Caxias do Sul. 

13 de fevereiro de 2023

CAROLINA 
MARTINS DA CRUZ 
(13 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

13 de fevereiro de 2023

IRES 
MAZZOCCO 
(82 anos). Cemitério Municipal 
Nova Vicenza- Bairro Nova 
Vicenza Farroupilha. 

15 de fevereiro de 2023

NOELÍ 
TEREZINHA 
RAMBO (63 anos). 
Memorial Crematório 
São José de Caxias do Sul.

FOTO: Divulgação



CONFIRA O CLASSITUDO
TAMBÉM NA VERSÃO ONLINE
Escaneie o QR Code ou acesse 

www.ofarroupilha.com.br

classificados@ofarroupilha.com.br

SEXTA-FEIRA  17/02/2023

(54) 9237-4733

PÁGINA 24

IMÓVEIS
ÁREA DE TERRA
Vendo área para sítio com 2 hectares na Linha Sobra, Carlos Barbo-
sa. Valor 90 mil reais. 54 99922 1515 CRECI 46642

Alugo casa na praia

ALUGO CASA , CENTRO, PRAIA RAINHA DO MAR, 03 
DORMITÓRIOS, MOBILIADA, A PARTIR DE 23/02. DIÁRIA 
R$ 230,00. TRATAR WATS 54-999667308.
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Talvez eu seja um dos últimos remanescentes 
de uma raça em extinção, Acreditam: eu 
acredito no respeito ao consumidor por parte da 
indústria, comércio e prestadores de serviços. Na 
família sou o “Rei do SAC”, fruto da esperança 
que deposito no Serviço de Atendimento ao 
Cliente. Creio que não seja apenas uma sigla no 
rótulo.

O Código de Defesa do Consumidor foi 
criado pela Lei Nº 8.087, de 1990. A iniciativa 
gerou a expectativa de que teríamos um 
instrumento de defesa eficiente, mas há muita 
frustração. Tive muitas decepções e experiências 
positivas ao recorrer ao SAC de algumas 
empresas.

Numa das primeiras vezes reclamei de 

Mil palitos
um iugurte fabricado por uma tradicional 
cooperativa da Serra gaúcha. Alguns dias 
depois da queixa um funcionário, com forte 
sotaque italiano e ao volante de um caminhão, 
perguntou: 

- Tu é o Gilberto? Tenho uns produtos pra te 
dar”. 

Apesar do “jeitinho” estranho, a troca foi 
feita, a mercadoria estragada substituída, com 
direito ao brinde com diversos produtos da 
marca.

Sou consumidor da mostarda Rib’s, marca de 

uma antiga lancheria do centro de Porto Alegre. 
O produto é fabricado pela Oderich, empresa 
tradicional de São Sebastião do Caí. De sabor 
picante, o produto que comprei não correspondia 
ao rótulo. Acessei o site da empresa e pouco 
depois recebi uma ligação. Educadamente a 
atendente explicou que recebera a queixa e que 
seriam tomadas providências.

Incrédulo, um mês depois recebi uma análise 
laboratorial detalhada e um laudo redigido para 
que eu, como leigo, entendesse o erro cometido. 
A correspondência dizia que todo o lote fora 

GILBERTO JASPER
gilbertojasper@gmail.com

1,2,3, sorria!

SÉRGIO ALMEIDA
sjcalmeida14@gmail.com

Pasa de Pasa, coordenadora do polo de 
Arroio do Tigre. 

Simpática, de pronto me contou: “Eu 
e seu pai ajudamos a fundar a Apae em 
Arroio do Tigre”. E eu lhe revelei como e 
por que consegui conciliar trabalho e estudo 
durante a última década para me graduar 
na maturidade. “Sou o retardatário de uma 
turma que começou o curso em 2012!”, 
disse, rindo de mim mesmo.

Reconhecer a expressão de medo é funda-
mental para a sobrevivência. Espantosamen-
te, os cientistas constataram que o sorriso 
é 25 vezes mais fácil de reconhecer do que 
o medo. Mas cá entre nós, diferentemente 
das pessoas que têm facilidade em abrir um 
sorriso na hora de ser fotografado, há as que 
têm dificuldade em sorrir naturalmente para 
fotos. Não sei você, mas eu sou uma delas! 
Por isso, quando eu era guri, ouvia muito a 
frase: “Sérgio, dá um sorriso Colgate”. 

Dia desses, quando estive no polo da 
Uninter Cachoeira do Sul me informando 
sobre os preparativos para a solenidade de 
formatura do curso Tecnologia em Mar-
keting, conheci a professora Vânia Regina 

retirado do mercado. Uma semana depois recebi 
uma cesta com mais de 20 produtos da marca, 
um cartão e um pedido de desculpas pelos 
transtornos.

Em dezembro passado reclamei de uma 
centenária marca de palitos, Gina, pela péssima 
qualidade da mercadoria. Uso palitos para 
fixar pedaços de carne de churrasco que ficam 
pendentes no espeto. Dias depois, um e-mail 
explicava que por questões ecológicas a indústria 
estava experimentando tipos de madeira 
para fabricar os palitos. Além de agradecer a 
reclamação, havia um pedido de desculpas. De 
brinde, ganhei mil – isso mesmo, mil! - palitos 
que pretendo trocar por refeições em algum 
restaurante ou food truck.

ODAIR MATOS
odairmatos@live.com

Quantas vezes damos desculpas por coisas 
insignificantes? Uma vez ouvi a frase proferida 
pelo diretor do Grupo Eko´7 Paulo de Souza 
que dizia assim: -Não há dificuldade que 
suporte uma surra de trabalho! Vemos diaria-
mente pessoas reclamando sobre dificuldade, 
que o salário está ficando cada vez menor, mas 
não buscam recursos para mudar, uns por que 
argumentam não ter oportunidade e outros 
porque não querem trabalhar e as ignoram.

Quero contar a história do contagiante 
Alan Vinícius Nunes que é um vendedor nato, 
jovem adolescente empreendedor de apenas 
13 anos de idade que já visita o comércio da 
cidade de Chapecó SC vendendo suas trufas a 

Empreender é não dar desculpas!
mais de 2 anos, o mais impressionante é que 
conhecemos ele por acaso, pois ao chegar na 
capital do oeste catarinense no último domingo 
12/02 nos deparamos com poucas opções para 
jantar e ao tentar encontrar estacionamento em 
outros 2 locais, sem sucesso, acabamos sendo 
abençoados de chegar em frente da Nativa 
churrascaria e pizzaria e além de estar aberta, 
tem estacionamento privativo. Imediatamente, 
entramos e ao escolher uma mesa e nos aco-
modar, se aproxima pelo canto um garoto, que 

com sua intrepidez, apesar da pouca idade, nos 
contagia rapidamente e com algumas pala-
vras obtém êxito em seu negócio. Colocando a 
caixinha térmica em cima da mesa ele aplica o 
seguinte bordão: “pleno 2023, ano da tecno-
logia, você conhece a Cacau Show?”, com a 
resposta positiva ele continua, “tem nada a ver, 
minha trufa é bem melhore e passemos cartão e 
pix” e abre a caixa mostrando seu produto.

Particularmente não sei se alguém conse-
gue dispensá-lo sem comprar ao menos uma 

unidade, nós aproveitamos e compramos 3, e de 
fato são muito boas. Você consegue encontrar 
ele e ver vídeos no app Instagram, com quase 
3mil seguidores, @alan_trufas.love.

Exemplos assim que nos mostram que 
sonho e ambição crescem com o ser humano, 
certamente um guri desses tem desejo ardente 
em seu coração e não espera que outros venham 
prover seu sustento. Vamos pegar o exemplo dele 
e de tantos empreendedores do Brasil que não 
estão nem aí com crise econômica e política, só 
querem saber de realizar os seus sonhos e, faça 
chuva ou faça sol, estão diariamente buscando 
ampliar sua qualidade de vida abraçando e se 
dedicando às oportunidades que aparecem.

 É sabido que conciliar trabalho e estudo 
não é tarefa fácil. E para se dar bem na fa-
culdade – principalmente depois dos 50 – e 
não entrar para a estatística dos que param 
pelo meio do caminho, é importante ter bem 
claro o que se quer. E, depois, organizar a 
vida dentro do tempo que se tem, ou seja, o 
importante deve estar em primeiro lugar em 
relação a todo o resto. Se usar o tempo de 
forma inteligente, o estudante cinquentão 

jamais dirá “não tenho tempo!”.
Contudo, entre os inúmeros desafios 

que tive de enfrentar durante os 10 anos de 
curso, o último foi o de fazer as fotos para o 
convite de formatura. A tarde estava quen-
te, abafada, e suei dentro da beca. Plagian-
do o “pega casaco, bota casaco, tira casaco”, 
do aprendiz Dre Parker, personagem de 
Jaden Smith, filho do ator Will Smith, no 
filme “Karatê kid”, executei várias vezes os 
movimentos de “pega chapéu, bota cha-
péu, tira chapéu”. Por sorte, a simpática 
fotógrafa Aline Menezes é uma profissional 
experiente e me deixou descontraído. Ainda 
assim, sua frase “1,2,3, sorria, Sérgio”, qua-
se se tornou um mantra.
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ALEXANDRE BROILO
alexandrebroilo@outlook.com

Rios e Lagos em crise 
A seca durante o Inverno na Itália

Segundo Coldiretti, a principal organização 
de agricultores da Itália e Europa, este ano não 
serão plantados quase 8 mil hectares de arroz, 
reduzindo o total para o mais baixo em trinta 
anos: 211 mil hectares. Um número dramático 
se lembrarmos que no ano passado, o ano com o 
verão mais quente de todos os tempos na Euro-
pa, a produção de arroz caiu 30%. 

A preocupação já é grande porque este ce-
nário não se refere apenas ao arroz: em meados 
de fevereiro, já há todas as indicações de que o 
ano será pior do que 2022.  Uma perspectiva que 
certamente não diz respeito apenas à Itália: de 
acordo com o MetOffice, o serviço meteorológico 
da Grã-Bretanha, a temperatura média global 
até dezembro está prevista acima da média com 
uma faixa de + 1,08 °C a + 1,32 °C. Se esta 
previsão for confirmada, será o décimo ano con-
secutivo em que as temperaturas ultrapassaram 
a média em pelo menos um grau. 

A Itália contribui com 50% de toda a 
produção de arroz da UE, da qual é o principal 
fornecedor. Na Itália, 9 em cada 10 campos de 

arroz estão concentrados na Lombardia, Veneto 
e Piemonte, no norte, onde caiu 40% menos 
chuva do que a média histórica, de acordo com 
a análise de Coldiretti baseada em dados do Isac 
CNR. O ano de 2022 fechou com danos de 6 
bilhões de euros em colheitas devido à seca. 

Do arroz para outras culturas, o cenário 
não muda na véspera da semeadura de 2023, 
com o rio Pó seco, na Ponte della Becca (Pavia) 
está -3,3 metros abaixo do zero hidrométrico, as 
margens estão reduzidas a praias arenosas como 
no verão. A situação do maior rio da Itália é 
representativa das dificuldades enfrentadas por 
todos os outros cursos de água do norte, com os 
grandes lagos tendo percentagens de enchimento 
variando de 34% do Lago Garda a 38% do Lago 

Maggiore a apenas 21% do Lago Como.
Os dados mais marcantes são os do noroeste, 

enquanto no sul, em particular na Sicília, é 
paradoxalmente a abundância de chuvas que 
está causando preocupação depois que o campo 
acabou debaixo d'água, com estufas destruídas, 
árvores derrubadas e até mesmo a colheita de 
hortaliças e frutas cítricas interrompidas como 
resultado de até 24 horas de eventos extremos, 
incluindo chuvas torrenciais e tempestades de 
vento que atingiram a ilha em apenas dois 
dias, de acordo com uma análise da Coldiretti 
baseada em dados do European Severe Weather 
Database (Eswd).

"Um terço da mesa do Made in Italy está em 
risco, pois é produzida no Vale do Pó, onde tam-

bém se concentra metade da pecuária nacional". 
Do trigo duro para massa ao molho de tomate, 
dos grandes queijos como Parmigiano Reggiano 
e Grana Padano às carnes curadas de maior 
prestígio como Prosciutto di Parma ou Culatello 
di Zibello às frutas e vegetais.

"Diante da mudança climática, é necessário 
implementar um plano de reservatórios para 
combater a seca e aumentar a coleta de água 
da chuva, que hoje está em apenas 11%", disse 
o presidente da Coldiretti, Ettore Prandini, 
ressaltando que "junto com sujeitos públicos e 
privados, preparamos uma série de intervenções 
imediatamente viáveis que garantem água para 
usos civis, para a produção agrícola e para gerar 
energia limpa". 

E por aqui o que está sendo feito para 
fazer frente aos novos desafios climáticos? 
Contra fatos não há argumentos, a mudança 
climática existe e já está deixando suas conse-
quências em todo o planeta.

Serenidade a todos!
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FARROUPILHA: outros tempos PESQUISA
LUIZ. C. R. GOMES
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HÁ 30 ANOS
EDIÇÃO DE 10 DE FEVEREIRO DE 1993

O BRASIL ESTREIA 
EM JOGO AMISTOSO
Após conquistar de forma brilhante o campeonato da Primeira 

Divisão de Profissionais o que lhe deu condição de disputar o Gau-
chão 93, nessa condição fará seu primeiro jogo, um amistoso diante 
do Guarani de Venâncio Aires.

BAHIA ESTÁ NA FINAL DE TORNEIO DO FARRAPOS
O Bahia, equipe amadora de Caxias do Sul, classificou-se para a 

fase final do torneio promovido pela Serc Farrapos, em homenagem 
a seu patrono Ângelo Venzon Neto.

ENTRA EM FUNCIONAMENTO A 
CÂMARA FRIA EM SÃO MARCOS
Depois de vários entraves a câmara fria da prefeitura, localizada 

no distrito de São Marcos, entrou em funcionamento com a capaci-
dade de armazenar de 300 a 400 quilos de fruta.

TELEFONE CELULAR TERÁ ESTAÇÃO 
NA CIDADE ESTE ANO
Até a metade do ano cerca de 1.400 telefones serão instalados no 

município, somando-se aos 2.600 existentes. Outra novidade é o tele-
fone celular que deve chegar à Farroupilha até ao fim do ano.

PREÇO ALTO AFASTA 25% 
DOS ALUNOS DO LOURDES
A crise econômica chegou forte nas 

escolas. Pelo menos no colégio particular 
Nossa Senhora de Lourdes, a escola amarga 
uma queda de 25% em suas matriculas, na 
comparação com o ano passado.

EDIÇÃO DE 12 DE FEVEREIRO DE 1993

Compilação de notícias de jornais do município em outras épocas

DESLEIXO COM A RS-427 
MATA PAI, MÃE E FILHO
Violento choque entre dois veícu-

los, no trevo de Santa Rita, resultou 
na morte de três farroupilhenses, dois 
adultos (homem e mulher) e uma 
criança de cinco anos, filha do casal.

Esquina da rua 
da República com 
Júlio de Castilhos, 
décadas passadas.

JÚLIO 
E REPÚBLICA

Década de 1940: 
Largada na rua Júlio 
de Castilhos, esquina 
Cel. Pena de Moraes, 
rally com os carros 

percorrendo as 
ruas da cidade.

RALLY

FOLHA DA CIDADE
Edição de 6 de junho de 1985

Enviado à Câmara projeto da barragem do Burati
A barragem do Burati, que futuramente abastecerá 

Farroupilha com água potável, vai ter uma lei especial 
para a sua preservação ecológica. Um projeto de lei vai 
disciplinar o uso do solo para a proteção das bacias de 
contribuição do arroio Barracão e rio Burati.

CORREIO DE FARROUPILHA
Edição de 14 de agosto de 1992

Cidade vai se tornar mais verde
O projeto Farroupilha Verde, elaborado pela CICS 

(Câmara de Comércio, Indústria e Serviços), deu um 
passo vital para sair do papel, com a doação de áreas 
para 15 empresas por parte do poder público. 

A SEMANA 
Edição de 16 de abril de 1998

CTG de Farroupilha rumo aos EUA
O CTG Rancho de Gaudérios viaja no próximo 

dia sete de maio para os Estados Unidos, mais preci-
samente para a cidade Nashville, capital do estado do 
Tennessee, com uma delegação de 28 pessoas. Trata-se 
de uma premiação pela brilhante participação do gru-
po no Festival Gaúcho de Arte e Tradição, realizado 
em Santa Cruz do Sul. 
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A campanha "Presenteie o Hospital" vai arrecadar 
valores em dinheiro, alimentos, livros e jogos

O Hospital Beneficente São Carlos completa 89 
anos nesta sexta-feira, dia 17 de fevereiro. Para marcar 
a data, a instituição lançou a campanha “Presenteie o 
Hospital”. Durante o próximo mês, a comunidade po-
derá trazer presentes e deixá-los na recepção, em uma 
caixa preparada especialmente para a data. São recebi-
dos, ainda, valores em dinheiro, via PIX. 

Na caixa, podem ser entregues alimentos não pere-
cíveis, livros para adultos e jogos. Conforme a superin-
tendente da instituição, Janete Toigo, a intenção é fazer 
a comunidade participar da celebração da data e gerar 
arrecadações importantes para o hospital. “O São Car-
los é a concretização de que a nossa comunidade cuida 
dos seus. Nestes quase 90 anos, diferentes equipes lu-
taram pela promoção da saúde. O beneficiado com as 
campanhas é sempre o paciente; é para ele que traba-
lhamos. Valorizar o hospital é valorizar o sentimento 
de pertença à região e ter a consciência de que todos 
podemos usufruir deste serviço em algum momento 
da vida, seja para si ou para alguém querido”, reforça. 

As arrecadações serão destinadas para diferentes se-
tores. Os alimentos serão utilizados na produção diá-

Para celebrar os 89 anos 
do hospital São Carlos

FOTO: Luciane Modena

ria do hospital, que envolve seis refeições por paciente, 
além dos acompanhantes e do time de funcionários, 
que atua 24 horas. Os itens mais necessários são leite, 
arroz, feijão, óleo, açúcar, farinha de trigo, café, massa, 
entre outros. 

Para a ala de internação materno-infantil são acei-
tos lápis para colorir, canetinhas e revistas com dese-
nhos. Já a unidade de saúde mental pode receber livros 
para o público adulto, de ficção e não-ficção, revistas, 
além de jogos e outros passatempos. 

Todas as doações são avaliadas pela equipe multi-
disciplinar de cada área antes de serem disponibiliza-
das aos pacientes. 

A caixa de doações da ação alusiva ao aniversário 
do Hospital São Carlos ficará na recepção da entida-
de até o dia 17 de março, completando um mês. De 
qualquer forma, a instituição recebe donativos durante 
todos os meses do ano, 24 horas por dia. 

Doações em dinheiro 
Conforme Janete Toigo, todas as doações são relevan-

tes para o hospital, pois representam, também, economia 

no setor de compras. “Trabalhamos com muito empenho 
para o equilíbrio das contas do HBSC, com zelo e austeri-
dade. Estamos sempre buscando a melhor forma de fazer 
o hospital ser economicamente viável, e as campanhas 
de arrecadação de donativos são imprescindíveis nesse 
sentido. Quem não puder ajudar com materiais, poderá 
presentear o hospital com doações em dinheiro, que serão 
usadas na manutenção dos serviços”, salienta. 

Para fazer essas doações, é possível encaminhar 
PIX utilizando o CNPJ da instituição como chave: 
89.847.370/0001-72 (banco Sicredi, beneficiado Hos-
pital Beneficente São Carlos). 

Celebrações internas e missa
Ao longo do dia, o hospital fará uma homenagem 

para os funcionários que completam cinco, 10, 15, 20 e 
25 anos de casa. Tradicionalmente, a celebração é feita 
na data de aniversário da entidade. 

Já a comunidade é convidada a participar de uma 
missa de ação de graças pelos 89 anos do Hospital Be-
neficente São Carlos, neste dia 17, às 18h30, na igreja 
matriz da Paróquia Sagrado Coração de Jesus.


